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ORIGEM E EVOLUÇÃO DO RÁDIO

O rádio começou a surgir no mundo em 1884, quando o cientista alemão, Hertz, preconizou os fundamentos teóricos da propagação das ondas eletromagnéticas, cuja possibilidade de transmissão de sinais à distância, sem suporte material (cabos ou fio condutores), espantava o mundo. Pouco tempo depois, o engenheiro italiano Marconi se declarou inventor do telégrafo sem fio. Porém, resgatando aqui um pouco da nossa esquecida história, foram no Brasil que se deram de fato as primeiras experiências com radiotransmissão. Foram realizadas por um padre brasileiro, nascido em Porto Alegre, em 1861: o padre Landell de Moura.

TECNOLOGIA DE TRANSMISSÃO E RECEPÇÃO

A pesquisa científica em busca da transmissão de sons e sinais sem o uso de fios levou a um tipo particular de tecnologia, conhecida como radiofônica, à qual a mensagem tem de se adaptar. Estes parâmetros foram definidos no período de 80 anos a contar das primeiras experiências com o telégrafo de Samuel Morse, ocorridas na década de 30 do século 19. Na seqüência, vieram o telefone e as tentativas de superação da barreira representada pelos fios nestes dois aparelhos. Os antecessores do rádio meio de comunicação de massa nasceriam, portanto, na forma da radiotelegrafia e da radiotelefonia, em que a linha física dava lugar às ondas eletromagnéticas.

Desta fase inicial até o nascimento da radiodifusão sonora, foi necessária uma mudança de enfoque no uso da tecnologia disponível, ocorrendo uma transição da comunicação interpessoal - o telefone, em especial - para a de massa - o rádio. Configurou-se, então, um sistema particular de transmissão e recepção. No âmbito da emissora (seja em suas instalações ou, usando o equipamento da estação, em áreas externas a esta), as vibrações sonoras são transformadas, primeiro, em sinais elétricos, os quais passam por um processo em que ganham qualidade para serem, na seqüência, codificados em feixes de ondas eletromagnéticas. Estes, transmitidos por uma antena, serão captados por outra no aparelho receptor, onde, novamente como sinais elétricos, voltarão, via alto-falante, à forma de vibrações sonoras passíveis de compreensão pelo ouvinte.

COMO NASCEU O RÁDIO

Cronologia das Descobertas Científicas

1835 (32/37) - O pintor norte-americano Samuel Finley Breese Morse, inventa o telégrafo, composto de um manipulador telegráfico, ligado em série com um conjunto de baterias, um eletroímã, um mecanismo de relojoaria para manipular uma fita de papel e o alfabeto característico que levou o seu nome: Código Morse.
1864 - O físico e matemático inglês Clarck Maxwell, trabalhando na pesquisa da teoria eletromagnética da luz, descobre que a mesma se propaga a 300.000 Km por segundo. Formulou também a hipótese da propagação da energia elétrica alternada no espaço da mesma forma que a luz em virtude de sua igual natureza eletromagnética.

1876 – Graham Bell – Inventou o telefone com fio.

1877 - O físico norte-americano Emite Berlinger inventa um aparelho, hoje conhecido como microfone, que possuía a capacidade de converter ondas sonoras em impulsos elétricos.

1884 - O físico alemão Henrich Hertz conseguiu produzir experimentalmente oscilações eletromagnéticas utilizando-se de uma bobina RUNKOFF e um fio condutor de cobre como antena, descobrindo e confirmando a hipótese de Maxwell sobre a propagatividade das ondas. Essa experiência foi divulgada em 1888.

1889 - O físico francês Eduardo Brandly descobriu um dispositivo para detectar as ondas eletromagnéticas, isto é um receptor de rádio que captava ondas geradas a partir de um "Centelhador de Bobina RUNKOF", que fazia acionar uma campainha a 20 metros de distância.

1893 - O padre Roberto Landell de Moura inventa um sistema de comunicação sem fios e realiza experiências bem sucedidas entre o Mirante do bairro de Santana e a Avenida Paulista em São Paulo SP numa distância de oito quilômetros.

Landell não pôde desenvolver nem patentear seu invento por falta de apoio das autoridades além de sofrer a perseguição do clero que o julgava de forma preconceituosa, imaginando que suas experiências tratavam de "comunicação mediúnica".

Atualmente Landell é reconhecido pelas autoridades em rádio comunicação como o verdadeiro pai do rádio e patrono dos radioamadores do Brasil.

1894 - Morre Hertz. Contudo Guilherme Marconi, engenheiro italiano, desde 1835 pesquisava e acompanhava as experiências em comunicação, deu seqüência aos projetos utilizando os conhecimentos descobertos por seus antecessores.

1895 - Marconi transmite e recebe sinais de código Morse a uma distância de 2 km obtendo a primeira patente do telégrafo sem fio na Inglaterra em 1896.

1899 - Marconi obtém êxitos com aparelhos que transmitem sinais a 120 km, aumentando o seu uso na Marinha, esquadras e portos.

1901 - Marconi conseguiu sua maior façanha transmitindo a letra "S" através do Oceano Atlântico sendo ouvida em "Terra Nova".

Esta e outras experiências anteriores foram realizadas com os "Transmissores de Chispas" utilizando as chamadas "Ondas Amortecidas", hoje conhecidas como estáticas, pois não possuem freqüência definida.

Em seu funcionamento esses aparelhos mais pareciam enormes velas de carro, que geravam centelhas elétricas captadas à distância, não possuindo a capacidade de transmitir sons (voz), além de sinais de código Morse.

1903 - O engenheiro americano Lee Forest da "Bell Telephone", inventa a válvula de três elementos (Tríodo de Placa, Grade e Cátodo) e faz experiências com "Ondas Contínuas" (transmissão em freqüências definidas), mesclando ondas sonoras de áudio com freqüência de rádio (RF).

1907 - Lee Forest constrói o primeiro transmissor capaz de emitir o som da voz e música através de ondas com o auxílio de válvulas, fazendo a primeira transmissão dessa categoria na cidade de Nova York.

1908 - Forest transmitiu a partir da Torre Eiffel em Paris, uma seleção de "Cilindros Fonográficos" (pai do disco) a uma distância de 800 Quilômetros.

Landell de Moura
Estudioso de filosofia, teologia, química e física, Landell realizou em 1894, em São Paulo, a primeira transmissão de rádio que se tem notícia, a uma distância aproximada de oito quilômetros, do morro de Santana à Avenida Paulista, dois anos antes do telégrafo sem fio de Marconi. Os inventos do padre Landell foram patenteados no Brasil em 1900 e, em 1904, patenteou nos Estados Unidos três inventos: um telefone sem fio, um transmissor de ondas eletromagnéticas e um telégrafo sem fio. Apesar dessas importantes realizações, nenhuma homenagem foi prestada a esse grande cientista brasileiro, cuja importância pode ser comparada a de expoentes, como Santos-Dummont.

HISTÓRIA DO RÁDIO NO BRASIL
O Brasil entrou na era do rádio no dia sete de setembro de 1922, na Exposição Internacional do Rio de Janeiro.

1922: Realizada a primeira transmissão de Rádio no Brasil durante as festividades do centenário da independência na cidade do Rio de Janeiro o Presidente Epitácio Pessoa importa dos Estados Unidos um transmissor de rádio da marca Westinghouse e mais oitenta receptores e distribui entre as elites cariocas para ouvir seu discurso comemorativo. Esse transmissor foi instalado no corcovado e transmitiu apenas por duas horas no dia 7 de Setembro de 1922.

1923: Fundada a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro pelo jornalista Roquete Pinto, dando início à radiodifusão no Brasil. Naquela época os proprietários de receptores pagavam taxas à emissora como fazem hoje os assinantes de TV a cabo. A programação era toda voltada à transmissão de música clássica, poemas parnasianos e comentários de interesse da "alta sociedade".

1924: Começam a proliferar por todo o país as chamadas Emissoras de Radio-Telefone como eram chamadas naquela época.

1926: Começa a popularização da programação do rádio com a segunda emissora instalada no Rio de Janeiro, a Rádio do Brasil, que trazia os ídolos da música para o rádio, saindo daquela linha rígida de programas de música clássica. Naquela época, já surgiam ídolos da Musica Brasileira como Francisco Alves e Mário Reis. Em alguns anos, as rádios cariocas se transformaram em incentivadoras da música popular ao mesmo tempo em que foram responsáveis pela popularização do carnaval e pela descida do morro das escolas de samba.

1927: O rádio brasileiro assume tendência mais popular, fugindo dos ideais de Roquete Pinto.

1933: César Ladeira entra para a Rádio Mairinque Veiga e faz escola na interpretação de textos, apresentação de artistas e criação do radioteatro.

1935: Surge a primeira Rádio com equipe de radiojornalismo, a Radio Jornal do Brasil.

1938: Realiza-se a primeira transmissão internacional durante a Copa do Mundo da França, com o locutor Gagliano Netto. O presidente Getúlio Vargas entrega o Rádio ao interesse comercial e permite a utilização do rádio para anúncios publicitários. Ao mesmo tempo institui a "Voz do Brasil" no formato que conhecemos até hoje.

1941: Surge o "Repórter ESSO", um dos mais famosos radiojornalismo da época. Esse programa foi flanqueado para inúmeras emissoras de todo o Brasil. Possuía características próprias de apresentação. Na verdade foi o primeiro "Jornal Nacional" que o Brasil conheceu.

1945: Consolidação dos programas de auditório com o sucesso de Ari Barroso na Rádio Tupi do Rio de Janeiro. O futebol caracterizava as tardes dos fins de semana e se proliferaram por todo o país as radionovelas e as transmissões de orquestras nos estúdios. 

1948: Fase áurea dos programas de auditório. Sucesso de Emilinha Borba e Marlene e suas histórias de rivalidades. Verdadeiras multidões se prostram diante dos rádios para ouvirem e participarem da disputa pela sua "Rainha do Rádio".

1950: A fase do rádio bem humorado. Programas como "PRK30" fazem do humor uma nova receita para seu sucesso. Artistas como Paulo Gracindo, Zé Trindade, Henriqueta Brieba, José Vasconcelos, Zezé Fonseca, Rodolpho Mayer, irmãs Batista e o já conhecido Abelardo "Chacrinha" Barbosa dão o tom alegre das programações.

1956: Com a invenção do Transistor, permitiu-se a fabricação de rádios cada vez menores e portáteis, podendo ser transportado para qualquer lugar. Com a utilização das pilhas aumentou-se sensivelmente sua participação como veículo de comunicação e companhia ao ouvinte.

1959: Inicia a era do radiojornalismo ao vivo e, graças às invenções dos equipamentos de transmissão portáteis, as reportagens externas e as entrevistas fora do estúdio ganharam viabilidade.

1966: Surge o FM e a estereofonia no rádio. Nessa época o FM era utilizado para transmissão de música funcional para as empresas (supermercados, salas de espera, escritórios...), ainda não haviam programações definidas ou mesmo anúncio publicitários, os programas eram compostos de seleções de música orquestral e funcional. Os usuários pagavam taxas para utilização de tais serviços. 

1978: O rádio FM cria cara de emissora comercial e os oligopólios começam a se proliferar através de redes nacionais.

1982: Surge o primeiro boom de emissoras livres na cidade de Sorocaba SP. Um estudante de eletrônica distribuiu xerox de um esquema de circuito de transmissor FM entre os colegas de escola que transformaram a cidade no primeiro celeiro de radioamantes do Brasil.

1984: Visita ao Brasil do Filósofo francês Felix Guatarri que defendeu a tese da "Revolução Molecular" , trazendo a proposta da utilização do rádio de pequena potência (Rádio Livre) para a proliferação das idéias de organização política e social das pequenas comunidades.

1985: Fundação da "Rádio Xilik", pelos estudantes de Ciências Sociais da PUC-SP. Esta emissora, criada sob orientação de Guatarri foi a primeira rádio livre com proposta politizada na luta pela Democratização dos Meios de Comunicação no Brasil. Nesse ano, seus organizadores Caio Magri, Arlindo Machado e Marcelo Masagão, publicam o primeiro livro sobre o tema "Rádios Livres: A Reforma Agrária no Ar".

Rádio AM: Em 1976, foi estabelecido, através da portaria n°. 354/76 de 24.03.76, o plano básico de distribuição de canais de radiodifusão sonora em ondas médias que previa um total de 1.329 emissoras em ondas médias autorizadas no Brasil.

Rádio FM: Previu-se, na época, a instalação de 1.050 emissoras em freqüência modulada no Brasil.

Em 1985 já existiam, segundo a Associação de Emissoras do Estado de São Paulo (AESP), cerca de 1.200 emissoras AM e 450 de FM instaladas.

Devido a sua grande difusão, o rádio foi considerado o meio de integração nacional, levando mensagens do Oiapoque ao Chuí. As emissoras são operadas, na sua maioria por empresas particulares, através de concessão governamental.

A política de concessões de canais de rádio e TV no Brasil vem, desde a implantação das primeiras emissoras, favorecendo a grupos políticos e famílias ligados a governantes, segundo Nélio Lima. O autor afirma que 1028 concessões de rádio e televisão foram outorgadas durante a administração do presidente Sarney, e usadas como fator de barganha eleitoral. Os políticos elegeram a mídia eletrônica como o principal trampolim de acesso ao poder: 108 deputados, entre os eleitos em 1990, são donos de emissoras de rádio e/ou televisão, excluindo-se os que foram eleitos com o apoio desses proprietários e os jornalistas eleitos.

No Brasil, até o ano de 1967, a decisão sobre a concessão de canais cabia aos municípios e Estados. Foi durante o regime militar, através do decreto lei n.º 162 que foi transferida para a União a competência exclusiva para explorar os serviços de telecomunicações e estabelecer concessões para o funcionamento de emissoras. A partir da Constituição de 1988, a decisão de outorgar concessão de uma estação de rádio ou TV coube exclusivamente ao Presidente da República e ao seu Ministro das Telecomunicações. Esse sistema permitiu os abusos cometidos durante os últimos governos. No período da administração de João Batista Figueiredo, foi aumentado em 50% o número de outorgas. Com o mesmo critério, Fernando Collor distribuiu várias outorgas, do então recém criado sistema de TV a cabo.

A nova Constituição Brasileira estabelece, em seu capítulo V, da Comunicação Social, artigo 220, parágrafo quinto, que os meios de comunicação não podem, direta ou indiretamente, constituir monopólio; e no artigo 223, do mesmo capítulo, que compete ao Poder Executivo outorgar e renovar concessões, permissão e autorização para o serviço de radiodifusão sonora e de sons e imagem, observado o princípio da complementaridade dos sistemas privado, público e estatal. Com a inovação da lei, a outorga ou renovação será realizada com a aprovação por dois quintos do Congresso Nacional, tornando o processo mais transparente.

Muitos detentores de concessões, como no recente caso da TV Record, terminavam por vender suas emissoras, embora a transferência de concessões ainda não esteja regulamentada, surgindo as "igrejas eletrônicas", com uma programação voltada para a área religiosa, multiplicando-se em redes de emissoras Evangélicas, aumentando seu poderio econômico e político. A cada eleição cresce a bancada religiosa que já reúne cerca de cem parlamentares no Congresso Nacional.

PIONEIRISMO NA RADIOFONIA

Quem descobriu o rádio? Foi, realmente, o cientista italiano Guglielmo Marconi? Quem foi, de fato, o pioneiro da radiodifusão no Brasil? Por que consagraram o nome de Roquette Pinto? Uma nova história da radiofonia brasileira traz respostas para essas perguntas e vai surpreender profissionais e estudiosos da comunicação.

Depois de mais de 15 anos de pesquisa, o jornalista Jota Alcides, colunista de multimídia do Jornal do Commércio, do Rio, e assessor especial da presidência dos Diários Associados, em Brasília, lançou em setembro seu quinto livro: "PRA-8 O Rádio no Brasil".

Com revelações que, segundo o autor, comprovam o pioneirismo de Pernambuco na radiodifusão brasileira e da América Latina.

Com um relato histórico desde os primeiros momentos do rádio, a partir da descoberta da telegrafia em 1832, por Samuel Morse, nos Estados Unidos, o novo estudo de Jota Alcides indica que o pioneiro na aplicação das ondas hertzianas foi o cientista brasileiro Roberto Landell de Moura, em 1894, um ano antes do italiano Guglielmo Marconi.

Jota Alcides garante que Marconi se consagrou com o título de "pai do rádio" apenas porque obteve patentes em Londres, antes de Landell de Moura, que não conseguiu o devido reconhecimento no Brasil e foi buscar apoio nos Estados Unidos, onde, comparado aos maiores cientistas norte-americanos da época, teve, mais tarde, seu trabalho aprovado e patenteado.

Quanto ao rádio no Brasil, o livro sustenta que o pioneiro não foi Roquette Pinto, fundador da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, em 1923, como indica a maioria dos autores da bibliografia nacional de comunicação. Nem Oscar Moreira Pinto, como registram alguns. Mas, Augusto Pereira, fundador e primeiro presidente do Rádio Clube de Pernambuco, em 1919.

O livro é prefaciado pelo presidente da Rádio Tupi do Rio de Janeiro, Ibanor Tartarotti, executivo de comunicação com 50 anos de atividade profissional, a maior parte deles dedicada ao rádio. Tartarotti destaca a importância da obra de Jota Alcides, "que vai corrigir um equívoco que acabou virando verdade histórica por sua repetição" e, como gaúcho tradicionalista, presta sua sincera homenagem aos valentes brasileiros de Pernambuco pioneiros da radiodifusão nacional.

"PRA-8 O Rádio no Brasil" foi lançado no Recife, dia 12 de setembro de 1997, no encerramento das comemorações da Semana da Imprensa, numa promoção da Associação da Imprensa de Pernambuco.

O autor Jota Alcides é bacharel em Jornalismo. Especializado em jornalismo impresso, telejornalismo, jornalismo comparado e marketing.

RÁDIO: UM FORTE APELO POPULAR

Como capital da república, o Rio de Janeiro sediou, em setembro de 1922, todos os festejos comemorativos do Primeiro Centenário da Independência. Um dos eventos foi uma grande exposição, em pavilhões especialmente construí​dos na Esplanada do Castelo pelos governos brasileiro, norte-ameri​cano e os de vários países participantes da Europa. A maior surpresa para os visitantes foi, porém, a audição por alto-falantes, até então desconhecidos, de música e vozes humanas. Foram eles distribuídos e interligados pela ‘Companhia Telephonica Brasileira’ em vários pontos da exposição. Eles reproduziam a irra​diação da primeira emissora que se instalou no Brasil, experimental-mente, montada pela Westinghouse Electric no Morro do Corcova​do.

Acontecendo em local aberto e por alto-falantes, essa demons​tração pública não pode ser verdadeiramente considerada como ra​diodifusão. Assim, a primeira estação de radiodifusão no Brasil tem seu marco com a fundação, no dia 20 de abril de 1923, da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. A iniciativa pioneira coube ao professor Edgard Roquette Pinto e ao diretor do Observatório Nacional, Henrique Morize, tendo se viabilizado com a cessão pelo governo brasileiro de uma das duas emissoras Western Electric importadas para serviços telegráficos. Com uma potência de 500 watts, a emissora foi adaptada à radiodifusão e na data marcada foi para o ar.

No seu início, a radiodifusão brasileira era apenas praticada por diletantismo e preocupava uma elite intelectual e social que emi​tia os famosos ‘saraus eletrônicos’, onde prevaleceram a música eru​dita, a alta literatura e o discurso científico. Em seguida, paula​tinamente, o rádio foi encontrando novos rumos para o seu desen​volvimento, chegando até o grande fenômeno de comunicação de mas​sa que foi a Rádio Nacional do Rio de Janeiro, nas décadas de 40 e 50.

A ascensão da Rádio Nacional começou a partir dos anos 45, atingindo o seu ápice nos seis primeiros anos da década de 50. Em 1952, a emissora obtinha índices de audiência média da ordem de 50,2 % Embora de propriedade da União, não recebia ajuda oficial, sendo sustentada por verbas publicitárias que lhe per​mitiam manter uma equipe qualificada e bem remunerada.

Em 1950, a televisão chegou ao Brasil e, com a entrada do vi​deotape na década de 60, transformou-se em uma rival perigosa pa​ra o rádio. Este equipamento imprimiu um novo ritmo à televisão brasileira, reforçando as preferências do público e do anunciante pelo veículo. O rádio obviamente não desapareceu, mas, de uma maneira inteligente, adaptou-se à nova realidade, transformando-se em uma fonte de diversão, entretenimento e informação com forte apelo po​pular. E agora um veículo amplamente disseminado no país, calcu​lando-se a existência, em 1990, de um total de 61 milhões e 700 mil aparelhos receptores nos lares brasileiros.

DISTRIBUIÇÃO DOS APARELHOS DE RÁDIO - 1990
Domicílios.....................................................................Quantidade.........................%

Total de domicílios no Brasil........................................35.869.000......................100
Lares com rádio...........................................................26.865.881......................74,9

                                Número médio de aparelhos por domicílio.................2,3

   FONTE:
Grupo de Mídia.

Segundo dados de 1988 do Departamento Nacional de Teleco​municações — Dentel, é de 1.972 o número de emissoras de rádio instaladas no Brasil, sendo 1.252 em OM, 76 em OT, 27 em OC, e 617 em FM. Muitas emissoras se constituíram em redes, sem dúvida estimuladas pelo exemplo da televisão, as quais permitem uma redução de custos de produção e conseqüente aumento da lu​cratividade. Uma delas, a Rede L&C de Rádio, possui quatro emis​soras (Universal de Caçapava, Universal de Agudos, Universal de São Roque e uma FM em instalação em São Paulo) e presta asses​soria e serviços de representação comercial para 194 emissoras no Brasil.

Nas palavras de Luís Casali, diretor da Rede L&C, a assesso​ria de programação oferece “uma estrutura que orienta como a emissora deve melhor aproveitar o seu mercado. (...) O nosso pes​soal vai até lá, levanta o mercado, faz uma radiografia e em cima disso traçamos a linha de programação, discutimos com o proprie​tário, orientamos e esclarecemos se aquele mercado comporta ou não determinada linha de programação.” Na assessoria de marke​ting, continua Luis Casali, “nós também orientamos como montar o departamento comercial, como criar novos valores, como melhor explorar comercialmente o rádio, como estabelecer um programa de eventos, que é muito importante para o faturamento das rádios hoje.”

PRINCIPAIS REDES DE RÁDIO AM/FM - 1989
Redes.............................................................................Total de emissoras

L&C......................................................................................194

C.V.A. ...................................................................................86

Sistema Globo de Rádio.......................................................16 (Globo) 34 afiliadas
                                                                                  

Jornal do Brasil.....................................................................17

Rede Brasil Sul.....................................................................17

Metropolitana........................................................................15

Pampa...................................................................................11

Manchete..............................................................................06

Transamérica.........................................................................06

FONTE: Imprensa, São Paulo, 3(26): 72, out. 1989.

Em todas as regiões brasileiras os índices de posse de aparelhos de rádio são altos, variando de 57,6% na Região Norte a 84,O% na Região Sul.

POSSE DE RÁDIO POR REGIÃO – 1990
Região.........................................Total de domicílios............................Posse %

Centro-Oeste................................2.392.400............................................68,2

Nordeste.......................................9.143.500............................................63,4

Norte.............................................1.801.300............................................57,6

Sudeste.......................................16.797.400...........................................80,9

Sul................................................5.734.400............................................84,0

FONTE: Anuário Brasileiro de Mídia 1989-1990.

O Transistor
A invenção do transistor livrou o rádio da dependência de energia elétrica. Os receptores de rádio em veículos se tornaram comuns a ponto de algumas emissoras se especializarem em programas de serviços dirigidos para um novo público: os motoristas de automóveis de passeio e caminhões. A miniaturização dos aparelhos, com as versões reunindo AM e FM, reduziu drasticamente seus custos e tornou o rádio acessível a todos. Em seu conjunto, este quadro deu sustentação para que o consumo de rádio se manifeste em percentuais bastante semelhantes em amplas faixas de segmentos da população brasileira.

CONSUMO DE RÁDIO POR SEGMENTOS – 1988

Público..........................................................Participação %

Ambos os sexos.......................................................88

Ambos os sexos AB 15/24.......................................97

Homens....................................................................90

Homens AB..............................................................91

Homens 15/39...........................................................92

Mulheres....................................................................87

Mulheres AB..............................................................88

Mulheres 15/39..........................................................91

Donas de casa...........................................................83

FONTE: Anuário Brasileiro de Mídia 1989-1990.

Aspectos do rádio

Por sua natureza, o rádio é um veículo que fala mais íntima e diretamente com a pessoa. O segredo é imaginar que há uma só pessoa escutando e falar exatamente para essa pessoa. Existe, portanto, uma linguagem própria para o rádio. A mensagem se apóia fundamentalmente na voz humana, devendo ser adotada uma linguagem coloquial e sem afetação. As frases e as palavras do texto precisam ser curtas e fáceis de pronunciar, sem ambigüidades.

Outras vantagens do rádio podem ser enumeradas, como sua disponibilidade total, colocando entretenimento, diversão e informação à disposição do ouvinte a qualquer hora. E um meio de impacto, graças ao reforço que a música e a sonoplastia podem oferecer à palavra. Não exige também a atenção total, pois o ouvinte pode estar ao mesmo tempo executando outras tarefas. Tem uma grande maleabilidade, permitindo que a mensagem seja cancelada, trocada ou inserida em poucas horas.

Entretanto, alguns aspectos negativos do rádio devem ser avaliados ao decidir sobre o seu uso. A mensagem é efêmera e deixa de existir após a sua veiculação, o que não acontece com a mídia impressa. Em razão de não exigir a atenção do ouvinte, a pessoa pode se distrair com aquela atividade a que esteja dedicando-se no momento em que ouve um programa de rádio. Apesar de sua boa cobertura e penetração, o rádio não deixa de ser um veículo essencialmente local. Um alcance nacional somente poderá ser obtido com a programação de um grande número de emissoras em diferentes pontos do território nacional. Foi o que ocorreu com o "Repórter Esso", produzido pela agência de publicidade McCann-Erickson de agosto de 1941 a março de 1964: o programa tinha emissoras em ondas médias e curtas contratadas pela Esso por todo o país.

Os anúncios mais comuns em rádio têm a duração de 15, 30 e 60 segundos. Uma programação de anúncios de 30 segundos, por exemplo, poderá ter custos diferentes de acordo com a maneira de sua inserção: em um programa, em faixa determinada ou em horários não especificados, a serem posteriormente definidos pela emissora. O patrocínio é outra forma de comercialização bastante utilizada. Pode ser contratado para um programa ou para os serviços de utilidade pública da emissora: hora certa, previsão do tempo, programação cultural da cidade, resultados da loteria e de eventos esportivos.

Domicílios com aparelhos de rádio

Segundo o Censo de 1980, existiam no Brasil mais de 20 milhões de domicílios que possuíam 1 ou mais aparelhos de rádio. Isto representava 76% de um total de 26,4 milhões domicílios.

A abrangência do rádio no Estado do Piauí supera em muito a da televisão. Segundo o PNAD-1995 (IBGE), de uma população de 2.706.005 habitantes do Estado, dois milhões possuíam aparelhos de rádio, enquanto que somente 1,3 milhões possuíam televisores.

Até há pouco tempo, no inicio da década de 80, o rádio era um veículo que, apesar de possuir uma extrema infiltração na sociedade, vinha sendo subutilizado, em uma fórmula extremamente excludente, seja pela política governamental de concessões de canais ou por sua programação com uma comunicação de mão única, servindo a interesses nem sempre coincidentes com os das comunidades-alvo. Nesse período, pouco se falou ou foi publicado sobre o rádio, a não ser para rememorar seus "tempos áureos".

Com o surgimento das emissoras comunitárias, a mídia e a academia foram inundadas por uma onda de ensaios, dissertações e artigos sobre o tema.  Há muito tempo não se falava tanto sobre o rádio.

Desde a popularização da televisão, nenhum assunto referente ao rádio despertou tanto interesse nem provocou tamanha discussão.

Santoro justifica a enorme popularização desse meio afirmando que o rádio é:

"Um meio de comunicação que possui excelente relação custo/penetração, isto é, o rádio é relativamente simples de ser feito e pouco custoso no que diz respeito à produção e transmissão de mensagens".

O rádio está em toda parte. De qualquer lugar do mundo se pode sintonizar alguma estação. É o meio de comunicação de maior penetração popular, principalmente nos períodos da manhã e da tarde, com 65% e 48% de audiência em relação à Televisão. O rádio possui um imediatismo muito maior que os outros veículos, por dispensar muitas etapas industriais de produção, existentes em outros veículos. A facilidade de operação permite que as informações sejam veiculadas com uma rapidez não encontrada nos outros meios. O aparelho receptor é de baixo custo, portátil, não depende de energia elétrica e é extremamente fácil de se estabelecer contato direto com seu público, podendo o ouvinte participar por carta ou, mais imediatamente, por telefone.

O rádio, ao contrário do jornal, está acessível às pessoas analfabetas, aumentando assim sua penetração. A televisão e os jornais ainda exigem total atenção do seu público para uma razoável compreensão do que é veiculado, desviando-os, dessa forma, de outros afazeres para se dedicarem exclusivamente a esses meios. Já no rádio as informações nos chegam através de sons, acompanhando as pessoas em quase todas as atividades, sem interferir na produtividade individual, de modo que se pode dirigir, trabalhar, caminhar e desenvolver muitas tarefas, sem desviar a atenção da programação.

O RÁDIO COMO VEÍCULO PUBLICITÁRIO

O meio rádio, do ponto de vista publicitário, apresenta as seguintes características básicas:

a) Baixa cobertura por mensagem transmitida. Baixa audiência flagrante;

b) Cobertura local: as emissoras locais são líderes de audiência;

c) Mídia seletiva: através da programação ou faixa horária.

Aspectos positivos:

1) Requer poucos investimentos em termos absolutos para a transmissão da mensagem;

2) Rapidez na colocação da mensagem. Pode-se autorizar a veiculação e ter a mensagem "no ar" no mesmo dia.

3) Permite grande freqüência de exposição devido ao seu baixo custo unitário.

Aspectos negativos:

1) Necessita maior freqüência de comerciais, devido a sua baixa cobertura por mensagem;

2) Sua cobertura é lenta, não permitindo a rápida rotação de estoque;

3) Por ser o rádio uma mídia local (as redes nacionais de rádio ainda são poucas) as campanhas nacionais requerem centenas de emissoras.

Cobertura e audiência de Rádio

Segundo os XXVI Estudos MARPLAN, 87% da população adulta, residente nas 9 principais capitais brasileiras (SP, RJ, BH, SA, RE, POA, CR, DF, FO), costumam ouvir rádio.

Segmentando em classes sócio-demográficas, o público apresenta, ao longo dos anos, o seguinte quadro de hábitos de audiência:

Classe                                     Sexo                                       idade

A = 89% ..........................  M = 89% .............................15 / 19 = 94%

B = 88%...........................  F  =  85% ............................20 / 29 = 90%

C = 90%.........................................................................30 / 39 = 86%

D = 86%..........................................................................40 / 49 = 82%

E = 68%..........................................................................50 / 65 = 79%

Tipos de Emissoras e suas programações

Segundo sua programação, as emissoras podem ser divididas em:

a) Ecléticas: programação composta de programas de vários gêneros;

b) Musicais: programação composta de músicas (como a maioria das FM);

c) Esportivas: Os assuntos esportivos predominam;

d) Noticiosas: Especializadas em noticiário;

e) Religiosas: Emissoras onde a programação é voltada para a religião;

f) Femininas: programação dirigida às mulheres.

Comerciais

As propagandas no rádio são, em geral, produções de 30 segundos.

A compra é feita por faixa horária determinada ou em horários indeterminados, onde a colocação fica a critério da emissora.

Existem ainda os patrocínios que podem ser classificados em: americanos e exclusivos.

Podem ser ainda programados pacotes especiais para os eventos radiofônicos, tais como:

Hora certa;

Próxima atração;

Boletins esportivos;

Boletins noticiosos, entre outros.

Legislação propaganda em rádio

A veiculação de propaganda em rádio é regulamentada por lei em  5 minutos para cada hora de programação.

ESTRUTURA DE UMA EMISSORA DE RÁDIO

As emissoras de rádio são empresas que funcionam sob concessão do Governo. Como empresas, possuem uma organização interna semelhante às demais, acrescentando-se os departamentos específicos. Estes variam em complexidade de uma emissora para outra, já que existem grandes emissoras com centenas de empregados (como a Globo, Jovem Pan etc.) e outras muito pequenas como menos de dez funcionários, incluindo-se também as Rádios Comunitárias, que já são uma realidade, com centenas delas instaladas em todo o Estado.

Basicamente, temos:

Diretoria;

Secretaria;

Administração (tesouraria, compras, almoxarifado, recursos humanos, limpeza, cantina).

Departamento Jornalístico (reportagem; redação, edição, locução, equipe de cobertura).

Produtora - Departamento publicitário (equipe de venda de horários comerciais, criação, redação e edição).

Departamento técnico (sonoplastia, edição e produção em áudio, manutenção de equipamentos).

Algumas emissoras contam com outros departamentos, conforme as suas necessidades e complexidade.

E para manter toda essa estrutura funcionando é preciso dinheiro, que deverá vir, em sua grande maioria, do faturamento das vendas dos horários comerciais, mesmo em rádio comunitárias, de estrutura muito simples, uma organização financeira é necessária.

Vejamos o exemplo de como as emissoras comunitárias resolvem essas questões

Analisando-se dados de recente pesquisa realizada pelo Centro Piauiense de Ação Cultural (CEPAC) em 24 rádios comunitárias do Piauí, observam-se as seguintes características: o movimento de criação e instalação definitiva de emissoras comunitárias, com programações e freqüências definidas começa em 1995, com a criação da primeira rádio e de mais 14 no ano seguinte, sob a influência e ajuda financeira de grupos, movimentos organizados e entidades civis.

 Entre eles, destacamos:

a) As associações de moradores (7,28%),

b) Entidades de trabalhadores rurais (9,09%),

c) Igreja Católica (A maior incentivadora da criação de emissoras no Estado, participando da criação de 30,9% das rádios existentes),

d)  Outros movimentos populares (em segundo lugar, com 14,55%),

e)  ONGS (em terceiro, com 10,92%), partidos políticos (7,27%),

f)  Igrejas Evangélicas (7,26%),

g) Pessoas físicas, líderes comunitários (3,64%) e

h) Sindicatos urbanos (9,9%).

Objetivos:
Os principais objetivos das emissoras criadas, segundo a pesquisa, são de:

1) Colaborar para o progresso do município,

2)  Contribuir para democratização da comunicação,

3)  Contribuir para a transformação social,

4)  Dar voz à comunidade, discutir temas de interesse social,

5) Educar, formar, estimular a organização popular, evangelizar, informar,

6) Divulgar as ações dos movimentos sociais, promover o intercâmbio cultural, ser uma alternativa às rádios comerciais,

7) Transmitir alegria, prestação de serviços e utilidade pública.

Rádios Comunitárias
A maioria das rádios comunitárias do Estado do Piauí funciona em locais cedidos pela Igreja católica, associações diversas, pessoas físicas ou em sedes alugadas. Entre as 24 emissoras pesquisadas no Estado, apenas três ainda estavam sem sede garantida, até o momento da realização desta pesquisa.

O gasto inicial com os equipamentos básicos (um ou dois toca-fitas, 1 ou dois toca-discos, mesa de controle, 2 microfones, 1 amplificador, 2 caixas acústicas, fones de ouvido, 1 sintonizador, 1 transmissor e antena) está em torno de 5 mil reais. Esses custos podem variar, de acordo com a sofisticação dos aparelhos a serem acrescentados, como CD-player, acervo discográfico, fitas, gravador de rolo, câmara de eco, telefone, fax, máquina de escrever, mesas, cadeiras, ventiladores, gravadores portáteis para reportagem, compressores digitais, codificadores estereofônicos, entre outros.

O custo mensal das rádios comunitárias em operação no Piauí varia entre 100 e 2000 reais, conforme o grau de organização interna de cada uma. Algumas conseguem minimizar suas despesas com pessoal, contando com colaboradores voluntários. Outras contratam pessoal para produzir os programas e desempenhar as várias tarefas necessárias.

Rádios surgiram e desapareceram com a mesma rapidez, por falta de uma política ou projeto econômico. Apesar de existirem com uma finalidade não lucrativa, era preciso cobrir as despesas. Mesmo para as emissoras de baixo custo são necessárias estratégias de manutenção econômica que dêem conta dos gastos com aluguel, material de expediente, fitas, discos, energia elétrica, telefone, aluguel e conserto dos equipamentos.

Os custos em uma grande emissora superam em muito estes analisados, mas o exemplo citado serve de ilustração da importância de um planejamento orçamentário.

O preço cobrado pela veiculação de comerciais varia de uma emissora para outra e varia também dentro da programação. Mas o total arrecadado nesta atividade deve ser suficiente para cobrir todas as despesas da emissora e gerar um excedente que será em parte reinvestido na atividade, manutenção e compra de equipamentos e uma parte reservada ao lucro que é o objetivo último de toda atividade empresarial.

Sabendo-se que por lei o tempo destinado a comerciais deve ser de 15 minutos por cada hora de programação, teríamos em 20 horas "no ar", 4 horas ou 480 oportunidades de veicular um comercial de 30 segundos  (duração básica). Supondo que o gasto mensal da emissora seja 7,2 mil e reais, calcula-se facilmente que o custo médio de cada inserção de comercial seja de 50 centavos. Simples, não?

RÁDIO

Meio de comunicação que utiliza emissões de ondas eletromagnéticas para transmitir a distância mensagens sonoras destinadas a audiências numerosas. A tecnologia é a mesma da radiotelefonia (ou seja, transmissão de voz sem fios) e passou a ser utilizada, na forma que se convencionou chamar de rádio, a partir de 1916, quando o russo radicado nos Estados Unidos David Sarnoff anteviu a possibilidade de cada indivíduo possuir em sua casa um aparelho. Rabaça e Barbosa acrescentam, ainda:

"Veículo de radiodifusão sonora que transmite programas de entretenimento, educação e informação. Músicas, notícias, discussões, informações de utilidade pública, programas humorísticos, novelas, narrações de acontecimentos esportivos e sociais, entrevistas e cursos são os gêneros básicos dos programas. Serviço prestado mediante concessão do Estado, que o considera de interesse nacional, e deve operar dentro de regras preestabelecidas em leis, regulamentos e normas”.

Características

Por ser um meio tradicionalmente de comunicação de massa, o rádio possui uma audiência ampla, heterogênea e anônima. Sua mensagem é definida por uma média de gosto e tem, quando transmitida, baixo retorno (feedback). Observa-se, também, que os recursos provêm da publicidade (à exceção, no caso do rádio, da rede de emissoras educativas). Algumas particularidades deste veículo em termos de comunicação massiva:

Audiência

Ampla. Atinge uma área enorme, somente limitada pela potência dos transmissores e pela legislação (na realidade, a autoridade legal obriga que a emissora opere em uma determinada freqüência, amplitude e potência).

Anônima. Desconhecida no particular. Ou seja, o comunicador não sabe quem é, individualmente, cada um dos seus ouvintes. Pode, no entanto, ter uma idéia do todo desta audiência por meio de pesquisas de opinião.

Heterogênea. Abrange pessoas de diversas classes sócio-econômicas, com anseios e necessidades diversas. A segmentação busca parcelas mais homogêneas dentro deste todo que, por sua diversidade crescente, enfrenta cada vez mais dificuldades em ter suas demandas atendidas.

Mensagem. Definida com base em uma média de gosto. Por exemplo, em uma emissora voltada às das classes A, B e C que faz uma ampla cobertura jornalística (de polícia e esporte a economia e política), o texto radiofônico não deve ser nem excessivamente erudito nem excessivamente coloquial.

Retomo. Baixo, uma vez que a mensagem é emitida e o receptor não tem como responder, imediatamente, em sentido contrário, A tão difundida interatividade do rádio não garante um retorno alto, já que nem todos conseguem, por exemplo, telefonar e dar sua opinião em um programa radiofônico (observa se que esta possibilidade tende a se tornar realidade pelo avanço tecnológico e barateamento do telefone).

Recepção. Simultânea. Muitas pessoas podem receber a mesma mensagem ao mesmo tempo. No caso do rádio, de modo específico, acrescenta-se a possibilidade de um aparelho receptor ser escutado por uma ou mais pessoas simultaneamente.

Recursos financeiros. Venda de espaço comercial (patrocínio). Os recursos provêm da publicidade no sistema comercial de rádio. Na rede educativa, o governo ou fundações privadas arca com as despesas, mas - em alguns casos, há a figura do apoio cultural, uma forma de patrocínio disfarçado que não incluí a veiculação de anúncios em blocos comerciais, mas sim o repasse de verbas para determinados programas.

O advento das rádios livres e comunitárias modifica esta realidade, aproximando e, até mesmo, mesclando os papéis de emissor e receptor. Nelas, pela pequena potência dos transmissores, fala-se para um grupo de ouvintes próximos no espaço, procurando estabelecer uma via de mão dupla. Neste caso, a proximidade é incentivada inclusive pela participação de integrantes da comunidade ao microfone não só como entrevistados, mas também exercendo a função de comunicadores.

Guardadas as proporções, pode-se comparar a comunicação radiofônica a uma palestra realizada em um enorme auditório às escuras. O painelista fala e sua mensagem, usando um sistema de transmissão - o conjunto de microfone, amplificador e alto-falantes, neste exemplo hipotético, atinge centenas de pessoas. Como elas não o vêem, criam em suas mentes imagens com base nas alterações daquela voz sem rosto, ora irônica ou sarcástica, ora veemente e incisiva. À medida que o discurso prossegue, surgem dúvidas e questionamentos entre a platéia, que aguarda o final da palestra para externá-los. Quando isto ocorre, a participação do público já se dá fora do âmbito de um debate ou de um acréscimo de idéias. Muitos não terão a oportunidade desta participação pós-discurso. Assim comporta-se o rádio: sem o contato face a face entre os interlocutores e com um deles - o ouvinte - não possuindo a opção da resposta imediata.

CONDICIONANTES DA MENSAGEM RADIOFÔNICA
A mensagem (mescla de forma e conteúdo) é o objeto da comunicação. No diálogo, duas pessoas conversam usando um código verbal e corporal. Como define Marcelo Casado d'Azevedo:

"Quando conversamos, o discurso é a mensagem; quando sorrimos, a alteração característica da face é a mensagem; quando somos surpreendidos subitamente, o silêncio e a imobilidade momentânea são a mensagem".

O conteúdo e a forma da mensagem radiofônica, pela ausência de alguns elementos e presença de outros, são condicionados basicamente por seis fatores: a capacidade auditiva do receptor, a linguagem radiofônica, a tecnologia de transmissão e recepção empregada, a fugacidade, os tipos de público e as formas de recepção.

Capacidade Auditiva do Receptor
A ausência de contato visual leva a uma série de alternativas sonoras para a codificação da mensagem. Resulta daí que a base para recepção seja o sentido da audição como, em nível menor - por não ser o único elemento presente -, a fala é a base da transmissão.

LINGUAGEM RADIOFÔNICA

A linguagem radiofônica engloba o uso da voz humana e da música, dos efeitos sonoros e do silêncio, que atuam isoladamente ou combinados entre si de diversas formas. Cada um destes elementos contribui, com características próprias, para o todo da mensagem. Os três últimos trabalham em grande parte o inconsciente do ouvinte, enquanto o discurso oral visa ao consciente. À trilha sonora pode acentuar ou reduzir determinados aspectos dramáticos contidos na voz do comunicador, ressaltados, por vezes, pelo silêncio. Neste quadro, o efeito compensa a ausência da imagem, reproduzindo sons próprios de elementos que servem como pano de fundo, de um trovão em meio a uma tempestade aos trinados de pássaros para representar o início de uma manhã de primavera.

FUGACIDADE

A instantaneidade do rádio como veículo de comunicação, determinada em parte significativa pela estrutura tecnológica de emissão e recepção, impõe poderoso condicionante à mensagem. Dois aspectos importantes interferem na questão da fugacidade: a inerência radiofônica da mensagem e, no caso do Jornalismo, a obsolescência da informação.

Inerência da Mensagem Radiofônica. Por ser rádio, consome-se a mensagem no momento da sua transmissão. Para retomar um ponto mal-compreendido, só utilizando um gravador, o que não é prático nem corriqueiro.

Obsolescência da Informação.  Na teoria, a notícia radiofônica torna-se obsoleta simultaneamente à sua transmissão, já que deve ser sempre a mais atual possível, de preferência daquele momento. Assim, se for retomado, na seqüência, o mesmo assunto o será sob um novo ponto de vista ou pela inclusão de um detalhe desconhecido na emissão anterior a respeito do mesmo tema.

TIPO DE PÚBLICO

O nível socioeconômico e cultural do ouvinte ao qual se destina a mensagem determina como esta vai ser estruturada. O usual é considerar o público como um todo, mas com a crescente segmentação a forma adapta-se a parcelas mais específicas da audiência. Assim, por exemplo, considerando apenas o texto jornalístico, uma informação da área econômica pode ter um tipo de tratamento menos coloquial em uma emissora e, em outra, nem ser transmitida.

FORMAS DE RECEPÇÃO

Ver algo, além da aptidão visual, exige a disposição do indivíduo para tal. O mesmo não ocorre com o som. A respeito destaca Maria Cristina Romo Gil:

"O som não tem limites nem quanto à sua origem, nem quanto à sua difusão; expande-se naturalmente e pode ser percebido, tanto voluntária como involuntariamente, em contraposição ao que ocorre com a visão, completamente sujeita à vontade".

A mesma autora, citando Ángel Faus Belau, expõe algumas atitudes do ouvinte frente à mensagem radiofônica:

"(...) ouvir é um estado passivo, automático, enquanto que escutar implica uma atenção desperta, ativa> que formula perguntas e sugere respostas, que se antecipa à ação fritura que talvez vá incrementar a audição. Ouvir não põe em jogo mais do que os canais do ouvido. Escutar engloba todo o circuito do pensamento".

A respeito, Abraham Moles apresenta quatro formas distintas para o ato de escutar:

Escuta Ambiental - O ouvinte busca no rádio somente um fundo musical.

Escuta em Si - Atenção dividida com o desenvolvimento de outras atividades do ouvinte.

Atenção Concentrada - Aumento do volume do rádio permitindo a concentração na mensagem.

Escuta por Seleção - O ouvinte sintoniza intencionalmente um determinado programa e dedica a ele sua atenção.

As formas de recepção definidas por Moles não são permanentes ao longo da sintonia em uma determinada programação. Em proporção variável, chegam a se interpenetrar. Por exemplo, uma pessoa liga o rádio. em uma emissora determinada julgando ser aquela programação o melhor pano de fundo para a realização de suas atividades. Misturam-se aí, de certo modo, duas formas de recepção distintas (ambiente e por seleção). Imagine-se, de outra parte, uma situação em que o ouvinte busca um fundo sonoro para acompanhar suas atividades (ambiente). As canções vão se sucedendo e, em dado instante, uma lhe desperta uma atenção marginal (escuta em si). Na seqüência, uma notícia muito importante faz com que esta pessoa focalize seu interesse na transmissão que, momentaneamente, interrompe a programação musical (atenção concentrada). O anúncio de que o fato relatado será ampliado em um outro horário pode fazer com que o ouvinte torne a ligar o rádio mais tarde (escuta por seleção).

Já Kurt Schaeffer expressa de outro modo esta alternância de estados por parte do ouvinte. Para ele, quem recebe a mensagem adota uma destas quatro atitudes:

Ouvir - Simplesmente, perceber o som..

Escutar - Supõe uma atitude mais ativa

Prestar Atenção - Tem implícita uma dose de intencionalidade.

Compreender - Resulta da combinação de escutar e prestar atenção e tem a finalidade de assimilar.

Maria Cristina Romo Gil apresenta algumas estatísticas interessantes sobre a retenção da mensagem pelos sentidos:

FONTE
          ÓRGÃOS DE RECEPÇÃO               ATE 3H APÓS                     3 DIAS APÓS  

Verbal
          Ouvidos
                                            60%
                         10%

Visual
                       Olhos                                                  72%                         
            20%

Audiovisual               Olhos e ouvidos
                                85%                                    65%

Portanto, a mensagem radiofônica deve ser formulada levando em consideração as possibilidades de recepção próprias do veículo.

RELAÇÃO COM OS OUTROS MEIOS DE COMUNICAÇÃO
Como cada meio de comunicação de massa atende necessidades especificas da população, há entre eles também um sentido de complementação das mensagens transmitidas, sejam informativas, de entretenimento ou de difusão comercial de produtos e serviços. No aspecto exclusivamente jornalístico, o senso comum diz que o rádio tem a possibilidade de informar o fato no momento em que ele ocorre e direto do chamado palco de ação deste acontecimento. A televisão, nesta linha de raciocínio, amplia a notícia com o acréscimo da imagem. O jornal, no dia seguinte, continua o processo de detalhamento, embora quantitativo, do fato, cabendo à revista a ampliação qualitativa.

RÁDIO                               TELEVISÃO                             JORNAL                          REVISTA

O fato no momen-           O fato no momen-                 Ampliação quanti-           Ampliação    qualita-

to em que ocorre e           to em que ocorre e               tativa do fato.                   tiva do fato.

resumido ao mími-           resumido ao míni-

mo de detalhes.               mo de detalhes, mas acrescido da imagem. 

DIFERENÇAS BÁSICAS

Quem atua no mercado de rádio deve ter consciência das limitações e das vantagens do veículo em relação aos demais meios de comunicação.

ABRANGENCIA

Rádio

Nas transmissões de ondas médias, tropicais e curtas, possui abrangência quase ilimitada, restrita apenas pela potência dos transmissores e pela legislação. Nas transmissões em freqüência modulada, as restrições são semelhantes às da TV, com o alcance reduzindo-se significativamente em relação ao rádio em amplitude modulada. Atinge também a parcela analfabeta da população.

Televisão

Limitada (em relação ao rádio) pela necessidade de retransmissores ou antenas parabólicas.O surgimento da televisão direta por satélite - DTH, Direct to home - dá maior abrangência ao veículo, mas o custo do equipamento e a necessidade de se assinar o serviço reduzem a sua penetração.

Jornal

Restrita pelas condições socioeconômicas do público e, em especial, pelo analfabetismo.

Revista

Mais restrita ainda do que a dos jornais. No caso das revistas, além do analfabetismo, há o custo relativamente alto em relação aos demais veículos de comunicação.

QUANTO AO APROFUNDAMENTO INFORMATIVO

Rádio

Após a divulgação dos dados básicos do fato, depende da realização de mesa redonda ou de entrevista e da intervenção de comentaristas, o que nem sempre é possível.

Televisão

A exemplo do rádio, após a divulgação dos dados básicos do fato, depende da realização de mesa-redonda ou de entrevista e da intervenção de comentaristas, o que nem sempre é possível. A imagem como um poderoso diferencial.

Jornal

A possibilidade de aprofundamento do assunto é proporcional ao período de tempo existente entre a ocorrência do fato e sua publicação. Em relação ao rádio, é o veículo, por excelência, para aprofundar quantitativamente o acontecido.

Revista

A possibilidade de aprofundamento do assunto é proporcional ao período de tempo existente entre a ocorrência do fato e sua divulgação. Em relação ao rádio, é o veículo, por excelência, para aprofundar qualitativamente o acontecido.

ATENÇÃO EXIGIDA

Rádio - Permite a realização de atividade paralela.

Televisão - Em função da imagem exige mais atenção que o rádio.

Jornal e revista - Exigem leitura com atenção constante e concentrada.

CUSTO

Rádio - Baixo custo. Pode ser adquirido por menos de R$ 5,00.

Televisão - Para transmissão, é alto. O custo de recepção vem diminuindo gradativamente, mas ainda é muito superior ao de um rádio transistorizado. Na faixa de produtos acessíveis à classe média, um aparelho de televisão custa entre R$ 300,00 - 14 polegadas, mais simples - a R$ 1.200,00 - 29 polegadas som estereofônico, com controle remoto22.

Jornal - O custo de Produção é elevado. Para a recepção das informações, o custo médio mensal oscila entre R$ 10,00 e R$ 30,00, bem superior ao do rádio.

Revista - Custo de produção mais elevado do que o do jornal. Para a recepção das informações, o preço de uma revista oscila entre R$ 3,00 (semanais) e R$ 10,00 (especializadas), o custo, portanto, é superior ao do rádio.

QUANTO À EXISTÊNCIA

Rádio e Televisão · Dependem de outorga do governo federal (poder concedente) Jornal e Revista · Independem de outorga governamental constituindo-se em uma empresa comum.

QUANTO À REGIONALIZAÇÃO

Rádio - programação geralmente  local. As redes estão no eixo Rio - São Paulo.

Televisão - Produção centralizada no eixo Rio - SP. Baixa produção local.

Jornal - Embora alguns jornais possam ser encontrados em diversas capitais brasileiras, não existem diários realmente nacionais. A maioria tem circulação estadual, regional ou municipal.

Revista - A maioria das revistas de informação e entretenimento tem forte circulação nacional.

QUANTO À VELOCIDADE DA MENSAGEM JORNALÍSTICA

Rádio · Veículo ágil em que a transmissão de um acontecimento de seu palco de ação depende, geralmente, de uma linha telefônica, o rádio é capaz de noticiar rapidamente o fato, podendo narrá-lo em paralelo à sua ocorrência.

Televisão · A exemplo das emissoras de rádio pode noticiar o fato paralelamente à sua ocorrência. Depende, no entanto, de uma quantidade de equipamentos bem superior à de uma transmissão radiofônica. Apresenta baixa velocidade. No caso dos diários, o fato pode demorar até 24 horas para chegar como notícia ao leitor.

Revista · Muito baixa. Fato pode demorar de uma semana a um mês (ou mais) para chegar como notícia ao leitor. Daí o caráter mais interpretativo das revistas.

O SCRIPT OU ROTEIRO
A comunicação entre o departamento de criação e o pessoal que gravar o material se dá através de um roteiro comumente chamado de Script, onde além do texto são colocadas indicações técnicas que facilitam a execução do trabalho.

Deve ser escrito em MAIÚSCULAS à direita, colocando-se do lado esquerdo as instruções técnicas (indicação de efeitos sonoros, músicas, trilha, fundo musical BG – background). No meio indica-se o locutor e do lado direito coloca-se o texto a ser lido.

Cada script deve ter duas cópias, pelo menos.

Obs. Um programa de 15 minutos gasta aproximadamente 10 laudas.

O SCRIPT das gravações dos programas, spots e documentários são imprescindíveis para atribuição da notas. 

Cada script será avaliado e merecerá NOTA.

 DIGITAÇÃO DO TEXTO
O aspecto visual do texto é mais importante do que se imagina. Erros gráficos "derrubam" qualquer locutor e são responsáveis por falhas técnicas de edição.

( Apresente um texto nítido e Limpo. Antes de começar, verifique a condição da impressora.

( Redija, no alto, um cabeçalho onde deve constar o título dado à matéria, crônica ou editorial, o nome do programa, a data em que irá ao ar e o seu nome (redator).

ATENÇÃO! 

( Se tiver alguma recomendação a fazer ao locutor ou ao técnico faça-a abaixo do cabeçalho. Coloque um asterisco (*) e dê seu recado a eles. Esta anotação se chama rubrica.

( Deixe um bom espaço entre o cabeçalho e o texto; entre o texto e a gravação.

( Faça uma margem larga nos dois lados da lauda.

( Use espaço duplo.

( Use letra maiúscula nas notícias manchetadas.

( Ponha o sinal "*" diante de cada manchete.

( Redija, falando em voz baixa, como se o texto estivesse sendo lido pelo locutor. A linguagem será mais coloquial, você sentirá o ritmo das frases e os erros serão evitados.

( Ao falar em voz baixa, verifique se certas combinações de palavras dificultam a locução. A combinação "todas as exigências" é exemplo de erro fatal no momento da locução. Logo, evite frases difíceis de pronunciar.

( Não separe as palavras de uma linha para outra.

( Não separe frases ao mudar de página.

( Numere as folhas da matéria. No final, escreva "continua" ou "fim".

( Redija frases curtas. O locutor precisa respirar e se o fizer em momento inadequado, quebrará o ritmo do texto, podendo, inclusive, alterar seu sentido. A frase curta evita o desastre.

( Marque o ritmo das frases com vírgula, ponto, travessão e reticências.

( Assinale as passagens musicais para os locutores e técnicos.

( Ao redigir frases interrogativas, mude de linha e bata o ponto de interrogação no início da frase, entre parênteses e no final também. Repita! Bata o ponto de interrogação no início da frase, que deve estar sempre no início da linha. 

(?)
Entendeu?

A interrogação precisa ser expressa no começo da frase se o locutor precisa ser avisado com antecedência. Pode-se adotar a moda espanhola de pontuação interrogativa no início da frase para facilitar o locutor.

(obs: nota do professor) Essa técnica já foi muito usada, mas pode ser descartada por uma leitura prévia do texto. As regras gramaticais da língua portuguesa são suficientes.

( Ao redigir palavras e nomes próprios estrangeiros, "sublinhe" e use a grafia correta com um asterisco (*). No alto da folha, escreva a pronuncia correta, de forma aportuguesada, onde devem constar todas as recomendações. 

( Sublinhe as palavras que devam ser enfatizadas pelo locutor.

( Sublinhe os títulos de obras

( Marque as citações com aspas.

( Redija por extenso as frações, porcentagens e algarismos romanos.

( Assim que você deve redigir os números grandes:

320 milhões, 280 mil e 20 homens.

Mas se a última unidade for 1 (um, uma) ou 2 (dois, duas), redija por extenso para facilitar a concordância com o substantivo:

200 milhões, 350 mil, sessenta e duas pessoas.

( Evite o numeral ordinal acima do décimo. Já pensou na situação de o locutor, de repente, ter que ler:

- O Príncipe Charles da Inglaterra abre as comemorações do 350º aniversário da Universidade de Harvard.

Use o numeral cardinal:

-O PRÍNCIPE CHARLES DA INGLATERRA ABRE AS COMEMORAÇÕES DOS 350 ANOS DA UNIVERSIDADE DE HARVARD.

Na contagem do tempo, escreva:

2 minutos, 35 segundos e 8 décimos.

( Leia o texto ao terminar e corrija todos os erros. Nesta leitura, observe o ritmo das frases. Essencial para a comunicação da mensagem.

( Cada linha datilografada, ou 72 toques corresponde a 5 segundos de leitura no ar!

Atenção, repórter! Quando pedirem a você um boletim de um minuto, saiba que isto equivale a 12 linhas de lauda, em média.

1- Use letras legíveis. Tipo 12 ou 14 em maiúsculas

2- Indique as pronúncias corretas de termos estrangeiros

3- Use as frases em ordem direta (sujeito + verbo + complemento)

O Script ou Roteiro



A LOCUÇÃO

Mais do que uma bela voz, o locutor precisa ter um conhecimento técnico que se adquire com esforço e treinamento.

Deveres do Locutor
1 - Se você for iniciante, precisa aprender antes de tudo a ouvir. Se adotar esse comportamento desde o início, aprimorará o seu padrão profissional a cada desempenho. Ser um bom ouvinte significa prestar atenção no rádio e na TV, observando, analisando o conteúdo da programação, na forma como é colocada a mensagem no veículo. Na maioria das vezes, nos ouvimos o rádio e a TV de maneira passiva e sem análise do que estamos ouvindo e vendo de fato. O bom locutor, radialista ou comunicador, observa os meios de comunicação com olhos e ouvidos críticos a todo o momento. Por um lado ele se protege das armadilhas subliminares da comunicação, por outro lado ele aprende a comunicar-se avaliando o trabalho dos "colegas".

2 - É preciso estar informado de tudo o que for possível. O apresentador, produtor ou radialista está com a responsabilidade da informação correta cada vez que pegar no microfone. Não podemos correr o risco de passar informações incorretas, duvidosas ou inconsistentes. O ouvinte normalmente acredita no seu discurso, mas poderá decepcionar-se com seu programa ou rádio, caso perceba "insegurança" na sua informação.

3 - Durante o trabalho, concentre-se. Evite distrair-se com a música que está tocando. Preste atenção no que está acontecendo no programa. Lembre-se que quem deve curtir é o ouvinte. O apresentador está trabalhando e deve encarar os acontecimentos do programa como tal. Devemos animar o programa, sem perder o controle e a atenção do que estamos fazendo.

4 - Procure aproveitar o tempo de exibição das músicas, para preparar-se para os próximos blocos de locução ou operação. 

5 - O bom apresentador deve identificar as reais importâncias em relação às atividades desenvolvidas por ele em relação ao programa ou à emissora da qual faz parte.

6 - Identifique-se com o ouvinte e não o inverso. Procure dar ao ouvinte um clima de confiança e amizade. Fale a língua de seu ouvinte. Conquiste-o para sua audiência. Só assim, você poderá obter o prestígio necessário para que você passe sua mensagem.

TIPOS DE LOCUÇÃO

NARRADOR - É aquele que está sentindo. Emociona-se com o texto. Acima de tudo interpreta o papel, sendo ele quase um ator.

APRESENTADOR - É o que comanda as atrações do programa, faz o trabalho de "Ancora". Dá informações diversas e necessárias ao andamento do programa.

ESPORTIVO - É geralmente vibrante, espontâneo e improvisador.

ENTREVISTADOR - É o que expõe, narra fatos, faz entrevistas pesquisa acontecimentos através de perguntas que dirige com os personagens da matéria. (vide capítulo de "Entrevista").

NOTICIARISTA - Lê as notícias cujos textos são preparados e revisados pela redação do programa ou da rádio. A ênfase, a sobriedade e a seriedade 

APRESENTADOR PUBLICITÁRIO - É antes de tudo um ator. Interpreta, encena e dá a entonação necessária à peça publicitária.

LOCUÇÃO COM ACENTUAÇÃO - É a locução que consegue acompanhar o ritmo da música que tem de fundo. Geralmente é usado para anunciar músicas em programas desse estilo.

LOCUÇÃO COM ASSIMILAÇÃO - Usado em locuções esportivas, leilões, etc., numa fala mais rápida, acaba-se aproveitando o tom e o ritmo da locução para se entender a mensagem, mesmo que tenha perdido a compreensão de uma ou outra palavra (Vide locução de futebol em rádio).

LOCUÇÃO COM ELISÃO - É a correta postura da voz em relação as palavras. É a adequada combinação dos sons dentro das frases. Faz-se através da colocação justa da entonação das palavras chaves nas frases. Visa tornar a fala mais agradável, melodiosa, rítmica e fluente.

LOCUÇÃO A DOIS - A locução a dois é ideal. Fica muito mais atraente quando feita por duas vozes contrastantes (masculina e feminina). 

Recomendações ao locutor antes de falar

Leia o texto previamente, com uma caneta na mão. Verifique se o redator marcou as pausas adequadamente e sublinhou as palavras que devem ser destacadas.

Verifique também se há no texto instruções sobre a pronúncia de palavras estrangeiras. Qualquer dúvida sobre pronúncia deve ser esclarecida com antecedência.

Observe se há trechos irônicos ou humorísticos que exijam uma interpretação especial.

1- Fale para um ouvinte

2- Controle o fôlego

3- Pronuncie bem as palavras

4- Concentre-se no texto

5- Realce os finais de frases

6- Mantenha a voz firme e descontraída

7- Use um tom médio

8- Não deixe qualquer ruído atrapalhar a audição do ouvinte. Evite tossir, espirrar, pigarrear e bater com a mão ou lápis na mesa. Mas, se acontecer, aja com naturalidade.

9- Leia como se estivesse falando normalmente.

10- Use o bom senso (cuidado com a lei, costumes, ética, moral, religião)

11- O som deve suprir a falta de imagens com efeitos sonoros, música e uma narração rica em figuras de linguagem.

LEMBRETES PARA UMA BOA LOCUÇÃO

1 - Exercite sua leitura e interpretação. Leia tudo o que lhe cair nas mãos, bula de remédio, receita culinária, livros do Bocage, anúncios comerciais de revistas... O leitor habitual, não costuma cair em armadilhas de palavras ou termos usados com pouca freqüência. 

2 - Nunca é demais ter conhecimentos mínimos de regras gramaticais e cultuar um vocabulário razoável. Um vocabulário extenso e versátil é de fato um pré-requisito para eficiência da comunicação.

3 - É bom evitar expressões complicadas, pois soará como pedantismo da sua parte e pode perturbar o fluxo da mensagem que se está transmitindo. 

4 - O entusiasmo em demasia pode ridicularizar a locução.

5 - É sempre necessário manter-se bem informado sobre os acontecimentos importantes que ocorrem no mundo. Ter conhecimento prévio das notícias permite que se façam comentários pertinentes com lógica e conteúdo.

6 - Se não houver "script" (roteiro do programa), faça um esquema prévio, principalmente se o assunto envolver nomes, datas, locais, números e relações em geral. 

7 - Evite as "abobrinhas" pois elas desvalorizam qualquer trabalho.

8 - O ideal é que o locutor participe da redação do texto que irá ler (interpretar), pois assim facilitará a interpretação na leitura durante a locução.

9 - Seja claro e acessível. Não enrole seu ouvinte com palavras que nem todos possam entender

Durante a locução
( A postura é muito importante. Ela revela respeito pela matéria, o que leva o ouvinte a respeitá-la também.

( Mantenha-se na frente do microfone, numa distância média de 10 centímetros.

( Fique atento aos sinais que lhe são enviados pelo operador. É dele o comando técnico.

( Concentre-se no texto, para não correr o risco de ser alegre em notícias tristes, ou o contrário.

( Use a mão e o braço. Gestos ajudam a expressão oral.

( Frases que falam em lentidão ou rapidez devem ser lidas lenta ou rapidamente.

( O tom precisa ser convincente, de quem acredita no que está falando,

( Pronuncie bem as palavras, não se esquecendo dos 5 e R finais.

( Articule bem o final das frases e realce as frases finais do texto.

( Dê ênfase às palavras sublinhadas. Concentre nelas toda a atenção, sem aumentar o volume de voz.

( Leia naturalmente, como se estivesse falando de improviso.

( A dinâmica da leitura se faz pela alternância de frases rápidas e lentas, do tom fraco e forte.

Preste atenção no que diz a professora de oratória Maria José de Carvalho, a respeito de locução expressiva:

“A pontuação gramatical não corresponde à pontuação expressiva. A voz humana é tão rica de matizes que não haveria sinais suficientes para exprimi-la graficamente. Aliás, a pontuação gramatical na história da escrita é relativamente recente. Os romanos escreveram grandes obras sem pontuação. Daí a necessidade de o locutor fazer suas próprias marcas de pontuação”.

“A expressão se obtém com apuro auditivo e sensibilidade, que permitem a variação da modulação da frase, a altura, a intensidade e a dinâmica da voz. As pausas devem ser bem-feitas e adequadas. Alguns trechos de frases são rápidos, outros lentos. Para isso é preciso conhecer a tonicidade da frase. Assim como a palavra tem uma sílaba tônica, as frases também têm palavras tônicas. Para enfatizar as palavras importantes, não devemos aumentar o volume da voz. É o que chamamos de pausa de tensão que prepara urna palavra importante. O locutor deve sempre imaginar um ouvinte ativo, interlocutor. Este ouvinte a todo o momento o interrompe para fazer perguntas. Ao imaginar interrupções com perguntas do gênero: ”o quê?", "onde?", "por quê?", etc. o locutor faz uma pausa de tensão, importante para a expressão”.

“Fale sempre com um ouvinte em particular e não com o conjunto de ouvintes. Ele se sentirá um amigo, o que é fundamental para quem ouve rádio“.

DEPOIMENTO GRAVADO DE MARIA JOSE DE CARVALHO, PROFESSORA DE DICÇÃO E ORATÓRIA, EX-DOCENTE DAS ESCOLAS DE ARTE DRAMÁTICA E COMUNICACÃO E ARTES DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.

LOCUÇÃO

Exercícios Práticos para iniciar a locução

Relaxamento:

- Circular a cabeça para a Direita e para a esquerda 

- Circular a cabeça para os lados, para cima e para baixo

- Fazer caretas procurando utilizar todos os músculos do rosto

- Articular A/E/I/O/U, forçando o diafragma e anasalando as expressões.

Sibilação:

Execute estas sílabas

Zi - Si - Fi - Chi - Vi - Gui - Qui - Z - S - F - C - V

Para articulação dos RR

Bar - Mur - Per - Vur - Der - Xar - Cor -Ter - Quer - Dru - Cro - Vri - Fra - Tre - Terê - Fará - Viri - Coro - Duru.

Exercício para relaxamento

Obs. De forma suave, com baixa intensidade.

ME - TRÚ - VÊ - JÊ - QUE - GUE - ZÊ - BRÊ

Limpeza das cordas vocais e Fono-Articulação:

"O mameluco maluco e melancólico meditava e a megera megalocéfala macabra e maquiavélica mastigava mostarda na maloca, minguadas e míseras miavam na moagem mas mitigavam mais e mais as meninas"

Para leitura lenta:

"E há nevoentos desencantos dos encantos dos pensamentos nos santos lentos dos recantos bentos, dos cantos dos conventos. Prantos de intentos, lentos tantos que encantam os atentos ventos."

IMPROVISAÇÃO

Há casos em que o locutor pode se deparar com situações em que tenha que fazer uso de improvisações que se não for realizada com segurança, pode causar alguns embaraços.

A improvisação pode seguir dois caminhos distintos: aquela que é produzida, prevista com efeitos especiais e ai nem é considerado tanto uma improvisação na acepção do termo porque tem um roteiro que se aproxima da descontração e pode até incluir comentários musicais.

A verdadeira improvisação é espontânea, surge a partir de lapsos técnicos, jornalísticos ou na própria programação. É quando você se vê na contingência de falar para que a transmissão retorne o seu curso e siga normalmente. É a oportunidade de se exercitar o raciocínio e falar a coisa certa em momentos críticos. 

Lembretes ao entrar no ar

1 - Relaxe. Procure descontrair-se. Acredite no seu trabalho e capacidade de realizá-lo.

2 - Leia o texto antes, quantas vezes achar necessário até se sentir seguro.

3 - Não confunda pressa com ritmo ou entusiasmo.

4 - Ler com calma dá a impressão de que você está falando de improviso e ajuda a alcançar uma identificação com os ouvintes. Procure explorar esta faceta.

5 - Lembre-se que as pontuações gramaticais correspondem às pontuações de expressão vocal. Por outro lado, a voz humana é cheia de matizes e expressam uma extensa gama de emoções impossíveis de serem registradas graficamente. A pontuação gramatical, por exemplo, é recente na história da língua.

6 - Pode adotar o ponto de interrogação também no princípio da frase ao elaborar o texto (como na língua espanhola) isto facilitará a interpretação na hora da locução. 

7 - Procure otimizar o ar respirado. Procure terminar as frases com a reserva deste ar.

8 - A expressão mais agradável se obterá com apuro auditivo e sensibilidade, isto permitirá acertar a modulação da voz em consonância com o significado do texto.

9 - Preste bastante atenção com as pausas de Ponto (.), Ponto Final (..), Virgula (,), Dois Pontos (:) e Reticências (...). A observação dessas premissas vai também ajudar no controle da respiração, bem como nas tomadas de ar e expirações durante a leitura.

10 - A respiração deve ser suave e silenciosa. A respiração, assim como a postura, deve conduzi-lo a uma posição de harmonia adequada às exigências inerentes ao trabalho que se está realizando. Assim como afirma Marília Q. Telles em seu trabalho sobre a matéria: "...A comunicação no rádio se faz pela menor fração da linguagem que é o som, que é algo complexo. Costuma-se dizer que não se deve respirar pela boca, o que tem sua razão de ser, pelo fato do nariz ter elementos que filtram e regulam a temperatura do ar que respiramos, mas quando o locutor estiver em ação, provavelmente fará algumas tomadas de ar pela boca, para não truncar uma frase qualquer e assim prejudicar o sentido emocional do pensamento." 

11 - Articule bem as palavras para se tornarem bem audíveis, principalmente no início e no fim das frases.

12 - Mantenha a mesma entonação do princípio ao fim.

13 - Capte a mensagem e transmita isso.

14 - Ao realizar a locução, não leia de forma automática. Ponha a sua locução em tom de conversa.

15 - No decorrer de sua locução, evite tossir, espirrar, pigarrear. Se tiver que fazê-lo, faça antes ou depois da transmissão. Nos estúdios instalados de maneira adequada, possuem um interruptor de linha de microfone instalado na mesa de locução, onde o locutor nesses casos interrompe temporariamente sua linha.

16 - Não batuque na mesa. Não vire as páginas do script ruidosamente. Os microfones de hoje são muito sensíveis e poderão registrar todos esses ruídos indesejáveis (vide capítulo do "Microfone"), se por acaso isso ocorrer, procure agir naturalmente.

17 - Procure tratar as demais emissoras (inclusive as grandes) com dignidade diante dos seus ouvintes, mesmo sabendo que elas oferecem concorrência e resistência a nossa atuação.

18 - Fique sempre atento aos sinais do operador. Em muitas situações o técnico de som precisará comunicar-se e o fará através de sinais que deverá ser padronizado entre os colegas de conhecimento de todos.

Respiração

Observe a sua respiração.

O que se mexe mais quando você respira:

o peito ou a barriga?

Se é a barriga, ótimo! Quer dizer que você está respirando fundo, levando ar novo a todos os minúsculos alvéolos que formam o tecido dos seus pulmões e retirando deles o gás carbônico que precisa ser eliminado. 

Mas se é o peito que se mexe, você está respirando só com a parte de cima dos pulmões. A parte de baixo fica lá, estagnada, cheia de ar velho e de resíduos, prontinha para adoecer.

Além disso, é lógico que só entra a metade do oxigênio que deveria entrar. Isso obriga você a respirar em dobro para compensar.

E precisa de oxigênio? Ora, para misturar com carboidrato da comida, por exemplo, e fornecer combustível para as células. Carboidrato sozinho não funciona, oxigênio também não. Mas com uma grande diferença.. a falta de 5% de oxigênio no corpo dá enjôo e tontura, a falta de l0% pode fazer você desmaiar e a falta de 30% mata.

O faquir fica 100 dias sem comer, sem respirar ele não fica.

HÁ TRÊS ASPECTOS BÁSICOS NA RESPIRAÇÃO:

RITMO, PROFUNDIDADE E DURAÇÃO.

1 - A RESPIRAÇÃO LENTA ACALMA:

Deixa a pessoa pacífica e compreensiva, produz clareza de pensamento. Ajuda a desenvolver uma percepção mais ampla de todos os fenômenos, aprofunda o autoconhecimento e a consciência universal. Diminui o ritmo das atividades biológicas e a temperatura tende a baixar.

2 - A RESPIRAÇÃO LOGA DÁ PODER DE CONCENTRAÇÃO

E sintoniza a gente com o ritmo do universo; traz paciência, calma, tolerância, desenvolve uma visão das coisas e a consciência do aqui-e-agora. A memória e a visão do futuro se tornam mais extensas e claras.

3 - A RESPIRAÇÃO PROFUNDA GERA HARMONIA

Entre todas as funções do corpo, e com isso há mais satisfação, estabilidade emocional, confiança e capacidade de expressão. Facilita a meditação e o sentimento amoroso.

A VOZ

Controle as tomadas de fôlego, nos momentos adequados. O ar deve ser expulso de maneira lenta e regular, para que a respiração seja suave e silenciosa.

( Mantenha a voz firme e descontraída para ser agradável, sem perder a firmeza.

( O tom deve ser médio, para não cansar locutor e ouvinte, sem excluir a modulação.

( Na locução a dois, o ideal é o contraste de vozes.

A dinâmica da fala depende de muitos detalhes! Sobre isso, preste atenção nas palavras da fonoaudiologia Marília de Queiroz Telles.

Cuidados com a voz

Períodos curtos de rouquidão em adultas geralmente não são motivos de maiores preocupações. Costumam aparecer por causa de gripes que atinge a laringe onde estão localizadas as cordas vocais. 

Dificuldades emocionais também podem estar por trás dos sintomas. Cigarro, alergias, infecções e o uso inadequado da voz são de fato os agentes causadores de boa parte dos problemas das cordas vocais.

A ansiedade aumenta a tensão muscular e modifica a postura. O paciente tende a não relaxar o corpo para a respiração diafragmática, a forçar a voz na garganta e até agitar sem motivo. 

O tratamento destes casos conjuga exercícios fonoaudiológicos, técnicas de relaxamento e diminuição de ansiedade.

Em situações estressantes as pessoas podem perder complemente a voz.

“A comunicação no rádio se faz pelo som. E o som da voz é algo complexo, resultado da ação de vários órgãos sob a influência de uma série de fatores. Não se deve respirar pela boca, o que tem sua razão de. ser, porque na estrutura das fossas nasais é que está o mecanismo de defesa que purifica e equilibra a temperatura do ar que a pessoa inspira.

Mas, quando estamos em processe de comunicação, a prioridade está na transmissão da idéia objetivada, não na purificação do ar. Daí o locutor recorrer forçosamente a uma dinâmica respiratória que o leva à respiração mista. Em momentos, ele inspira pelo nariz porque lhe é facultada uma pausa maior, sem quebrar o ritmo da comunicação e, sobretudo, sem prejudicar a mensagem. Entretanto, quando o locutor está em diálogo persuasivo, em discussão ou debate, as inspirações são feitas pela boca, para não truncar a frase, em prejuízo da comunicação.

A respiração, por ser um trabalho essencialmente muscular, requer para sua utilização eficaz e adequada que o locutor tenha a conscientização da sua dinâmica corporal, levando-o a posturar-se em harmonia funcional com as várias exigências inerentes ao seu trabalho, podendo então evitar as intercorrências indesejáveis na comunicação, que se refletem nas tensões perceptíveis em si próprios pelos incômodos sintomas de dor, ardor, garganta áspera ou ressecada, pigarros, flutuações e interrupções da voz, cansaço vocal, que ensejam na comunicação frases entrecortadas, turbulentas ou irregulares, afetando a disposição e disponibilidade do profissional.

Hoje a Fonoaudiologia, que estuda todos os componentes e manifestações da comunicação oral e escrita, voz e audição, podendo o locutor tomar conhecimento dos detalhes que envolvem o trabalho da locução através dos profissionais, fonoaudiólogos, ou de literatura especializada.

“O conhecimento da dinâmica da fala, associado à prática diária do microfone, garantirá, sem dúvida, o aperfeiçoamento do trabalho de locução”.

DEPOIMENTO DA FONOAUDIOLOGA MARILIA DE QUEIROZ TELLES. ATUAL PRESIDENTE DO CONSELHO FEDERAL DE FONOAUDIOLOGIA. PROFESSORA DO CURSO DE FONOAUDIOLOGIA DA FACULDADE DE MEDICINA DA USP. FONOAUDIOLOGA DO HOSPITAL DO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL DE SÃO PAULO.

Locução de Vinhetas

Redobre os cuidados na locução das vinhetas. Elas são marcas da emissora. O cuidado com a pronúncia de palavras estrangeiras nas vinhetas deve ser ainda maior.

Vinhetas, chamadas e prefixos devem ser feitos exclusivamente por locutores facilmente identificáveis como profissionais da emissora.

Ao colocar um ruído numa vinheta ou chamada, este precisa ser característico. Do contrário, será interferência e não ilustração. O girar de uma roleta para anunciar a corrida de Fórmula Um em Mônaco dificilmente se identifica. Não ilustra e atrapalha a audição.

As vinhetas e chamadas não devem usar trechos de músicas que lembrem outro programa. Procure ser original... 

NOTÍCIA NO RÁDIO

GÊNEROS E FORMATOS RADIOFÔNICOS

No rádio existem centenas de programas diferentes, para cada segmento da sociedade, entre eles podemos destacar os seguintes:

( Programas Musicais – específicos (MPB, forró, clássicos reggae, rock, jazz etc.) ou com vários gêneros;

( Programas de Auditório - Gênero praticamente extinto. Esses programas deram origem aos atuais programas de auditório nas TVs;

( Rádio novelas - As novelas de rádio, faziam enorme sucesso (O Direito de Nascer deixava todo mundo na maior expectativa para o próximo capítulo). Com o surgimento da televisão, a produção foi diminuindo.

( Programas de Entrevistas - Semelhantes aos atuais talk shows;

1) Programas Humorísticos – Grandes humoristas, como Chico Anísio, José Vasconcelos, Barnabé, Coronel Ludugero começaram no rádio;

2) Programas Educativos – O rádio foi muito usado em programas educativos do Governo, como o Mobral, o Madureza entre outros;

3) Programas de Variedades – Noticias, Músicas, Esportes Utilidade Pública, Entrevistas, Agenda cultural, curiosidades, humor etc;

4) Programas religiosos – Missa, Culto, mensagens, músicas etc.

5) Programas Esportivos – De grande sucesso no rádio, principalmente a narração de jogos de futebol;

6) Programas de Notícias – Locais, nacionais, internacionais, econômicas, políticas, sociais, esportivas etc.

FORMATOS RADIOFÔNICOS
a) flash: acontecimento importante que deve ser divulgado imediatamente, em função de sua oportunidade. Não faz parte de nenhum programa especifico, podendo participar de todos eles. Nem sempre responde às perguntas fundamentais do jornalismo - que, quem, quando, onde e como. O tempo empregado na emissão é muito curto, apenas o necessário para informar que o fato está ocorrendo, sem outros pormenores;

b) edição extraordinária: também se refere a acontecimentos importantes, cuja divulgação é oportuna, interrompendo qualquer programa. Neste caso, a noticia já é apresentada com mais por​menores — se considerarmos a emissão toda —, sendo normalmente mais longa do que o flash. De acordo com a importância do fato, a emissora pode interromper toda a sua programação e ficar informando sobre o acontecimento enquanto houver novidades a apresentar;

Tanto o flash como a extraordinária podem ser emitidas do estúdio ou diretamente do “palco da ação”, com texto redigido ou improvisado. Não possuem característica musical própria para a abertura ou encerramento de cada edição, havendo vinhetas padrão para todas as emissões desse tipo. Em qualquer dos casos, os fatos divulgados podem referir-se a eventos inesperados ou já previstos, mas que devem ser transmitidos no momento de sua ocorrência. A linguagem utilizada é determinativa, aproximando-se da das manchetes. Se a transmissão da edição extraordinária se torna muito longa, a linguagem tende a perder o caráter determinativo, assumindo o aspecto de uma narração do que esta acontecendo no momento. Esses dois tipos de difusão da informação são mais utilizados por emissoras que têm sua preocupação voltada para o jornalismo de natureza substantiva;

c) especial: programa que analisa um determinado assunto. Seja por sua grande importância e atualidade, seja por seu interesse histórico. Pressupõe a existência de uma pesquisa mais aprofundada sobre o tema, tanto sobre as informações textuais como às sonoras, principalmente as entrevistas. A rigor, sua emissão deveria ser ocasionalmente ligada à ocorrência de um fato que mereça, por sua importância, um tratamento especial ou pela comemoração de uma data de importância histórica. Mas o programa especial pode também ser apresentado com periodicidade fixa, escolhendo-se fatos importantes para serem analisados em cada uma de suas edições. A produção de especial é geralmente mais elaborada que os demais programas informativos apresentados no rádio. Uma variante do especial é o programa que analisa os principais acontecimentos do período informativo;

d) boletim: noticiário apresentado com horário e duração determinados, com característica musical de abertura e encerramento, texto elaborado, script, e montagens dos assuntos a serem tratados, que podem abranger tanto o noticiário local como o nacional e internacional. Tem por função manter o ouvinte informado sobre os acontecimentos mais importantes entre uma emissão e outra. Normalmente é apresentado a cada trinta minutos ou de hora em hora. A duração média da emissão – incluindo os intervalo0s comerciais – é de três a cinco minutos. Não apresenta pormenores dos acontecimentos, limitando-se a informar os fatos;

e) jornal: é o tradicional “jornal falado” das emissoras, que tem por função cobrir o último período informativo entre uma emissão e outra. Apresenta assuntos de todos os campos de atividade, estruturados em “editorias”. Contém informações mais detalhadas dos fatos e reportagens, tanto gravadas como ao vivo. Os comentários – interpretativos ou opinativos – também podem estar presentes, assim como os editoriais. Sua duração varia entre 15 minutos e 1 hora. Necessita de SCRIPT  e possui característica de abertura e encerramento, vinhetas de passagem etc. Possui duração e periodicidade fixas;

f) informativo especial: voltado para um assunto determinado (ex: esporte). Pode ter característica de boletim ou jornal. Fica no ar enquanto durar a evidência do assunto (ex: informativo sobre a copa do mundo). Possui periodicidade e duração fixas enquanto estiver indo ao ar.   

REPORTAGEM

Narrativa – todo discurso capaz de evocar um mundo, concebido como real, material ou espiritual, situado em um espaço determinado. 



REPORTAGEM – É o gênero jornalístico que narra os acontecimentos da atualidade – É a narração jornalística comprometida com a objetividade sem nenhum rebuscamento estéril, isenta de comentários e adjetivação.

É um gênero jornalístico caracterizado pela presença do jornalista (repórter) no local onde ocorrem os fatos narrados, recolhendo as informações que irão compor a notícia, podendo conter citações, entrevistas e fotografias (ou gravações de sons (rádio) e vídeo (televisão). Geralmente sucede um fato noticioso que requer maior aprofundamento).

Características principais:

a) Períodos concisos;

b) Linguagem direta e objetiva

c) Frases abreviadas e objetivas;

d) Palavras selecionadas (termos familiares, efeitos retóricos);

e) Interesse humano – dramático impressionista;

f) Forma narrativa;

g) Humanização dos fatos.

 Propriedades:

a) Interesse público;

b) Atualidade;

c) Detalhamento;

d) Contextualização;

e) Mais descritiva e menos analítica.

Principais tipos ou modelos:

1) Reportagem de Fatos – (Fact story) Relato objetivo dos acontecimentos, narrados por ordem de importância  (muitas vezes divididas em reportagens menores); são reportagens que apesar de procurar humanizar o relato, tem na objetividade dos fatos sua maior meta.

2) Reportagem de Ação – (Action story) Relato movimentado que inicia pelo fato mais atraente, seguido pelos detalhes do ocorrido, caracterizado pela participação do repórter que chega a correr riscos em algumas reportagens mais ousadas, como em assaltos, rebeliões de presidiários, greves e passeatas de protesto, perseguições e incursões policiais, incêndios, terremotos, vulcões, furacões, correspondência de guerra, entre outros. Assemelha-se a um roteiro cinematográfico, tendo no Testemunho - pequenas entrevistas do local, uma maneira de conferir um maior realismo à ação.

3) Reportagem Documental – (Qoute story) Relato documentado, cujas principais características são: 

a) Objetividade na apresentação;

b) Presença de citações que complementa e esclarecem;

c) Linguagem expositiva, como uma pesquisa;

d) Possui caráter denunciante;

e) Apoiada e fundamentada em dados (documentados) e

f) Possui cunho pedagógico.

Organização da noticia

Na reportagem moderna a noticia é organizada assim:

1ª parte: Cabeça ou lead (lide) – Parte mais importante e contém as principais informações e responde no primeiro parágrafos às principais perguntas da reportagem.

QUEM?   O QUE?   QUANDO?   COMO?   ONDE?  E PORQUE?

2ª parte: desenvolvimento, os detalhes e pormenores do acontecimento.

Regras básicas:

Não opine. A reportagem deve refletir somente os fatos e não a opinião pessoal do repórter a opinião deve restringir-se ao editorial e aos artigos assinados.

1) Evite gírias e termos impróprios para o tema.

2) Use uma linguagem que seja facilmente entendida

3) Procure ser claro e objetivo

4) Evite termos com duplo sentido

5) Não deixe dúvidas na sua comunicação

6) Cuidado com a correção, evite os vícios de linguagem e de leitura

7) Evite termos engraçados em tragédias

8) Evite iniciar com nomes próprios desconhecidos

9) Evite termos técnicos

10) Evite expressões desgastadas

11) Não inicie por numeral

12) Use períodos curtos

13) Evite palavras estrangeiras

14) Evite repetições de palavras. Enriqueça seu vocabulário

15) Evite rimas e cacofonias

16) Evite palavras longas ou complicadas

17) Evite linguagem floreada, seja direto.

REPORTAGEM NO RÁDIO

Principal gênero da atividade informativa no Rádio.

Características: 
· Ausência de estrutura rígida;

· Uso da criatividade.

1) Simultânea – Narração ao vivo – paralela a ação – produz um sentido de participação no ouvinte.

Técnicas:

· Descrição e sonorização ambiental do cenário

· Narração

· Uso de unidade móvel

· Posto telefônico

· Telefone celular

· A ação determina o ritmo

· Entrevista – citação “com voz” – curta (30, 45 ou 60 segundos);

2) Diferida ou editada - Gravada e editada posteriormente. 

· Permite edição ou montagem;

· Preparação antecipada;

· Possibilita incluir depoimentos de especialistas;

· Selecionar dados pertinentes;

· Melhor compreensão dos fatos;

· Ordenação lógica.

Noticia Radiofônica

1- Forma manchetada. Frases curtas, sintéticas.

2- Comece com o fato e não com a hora e local.
3- Coloque a informação principal (completa) no primeiro parágrafo (lead ou lide).

4- Evite Lides Opinativos – somente os comentaristas dão opinião.

5- Elimine termos desnecessários.

6- Noticias locais são mais importantes.

7- Utilidades públicas têm prioridade.

8- Noticias de interesse dos segmentos sociais da comunidade são importantes
COBERTURA

O repórter vai com uma equipe ou sozinho em busca dos fatos e os envia por telefone ou rádio (unidade móvel).

Técnicas:

· Junte todas as informações prévias sobre o assunto;

· Ouça todos os envolvidos;

· Procure ouvir especialista no tema;

· Ouça alguém do público – pode ser uma importante testemunha;

· Descarte os curiosos – pode ser perda de tempo.

REPORTAGEM INVESTIGATIVA

Ramo da reportagem onde o jornalista procura descobrir e publicar fatos que estão encobertos da opinião pública.

Ex: Caso Watergate – Washington Post (Bob Woodward e Carl Bernstein).

Função principal:
· Fiscalizar os poderes públicos;

· Fiscalizar a atuação dos homens públicos.

Reportagem investigativa não deve ser confundida com reportagem policial – que é uma reportagem comum.

Características:
· Pesquisa;

· Levantamento de informações e dados;

· Análise – juntar as peças de um quebra-cabeças;

· Observação – acompanhamento minucioso dos fatos e atitudes dos protagonistas;

· Apurar denúncias;

· Articular e interagir (e não substituir) com outras instâncias (os três poderes do Estado, ONGS, sociedade civil etc.), buscando e trocando informações e cobrando soluções.

Técnicas:
1- Infiltração – indivíduo disfarçado, inserido na trama para fornecer informações;

2- Campana - equipe em plantão de observação;

3- Monitoração eletrônica – equipamentos de escuta, fotografia e filmagem;

4- Sondagem de fontes e testemunhas;

5- Perícia técnica – sanidade, sangue, DNA, arcada dentária etc. – em institutos e universidades;

6- Levantamento bibliográfico;

7- Pesquisa científica.

A PAUTA
Por ser ágil e rápido na transmissão da informação. O rádio que deve gerar novos assuntos entre os meios de comunicação. Fazer uma pauta em cima de uma notícia de jornal ou de que a televisão já mostrou contrária a proposta de um radiojornalismo vivo e dinâmico.

A quantidade de informações que chega a uma redação é tão grande que exige análise, seleção e organização de todo o material. Daí a necessidade de fazer uma pauta, para dividir e orientar o trabalho da reportagem, inclusive o da chefia, que passa a saber quem está fazendo o que.

Entretanto, ninguém pode esquecer; a pauta serve para aumentar as possibilidades de reportagens e não para limitá-las. Pauta é ponto de partida. Nela não existe ponto final.

A pauta surge a todo instante, na vida da reportagem: no contato com a população. de um fato banal presenciado na rua, nas entrelinhas de urna notícia, enfim, de aquilo que o ouvinte estaria interessado em saber. E só o jornalista se dispor a sentir, refletir e criar, A idéia vira realidade quando fontes de informação são ouvidas.

Embora exista um pauteiro que centralize as sugestões e redija a pauta, ela deve ser feita com a colaboração de todos os funcionários da casa.

As reuniões de pauta devem ser diárias. Nela, o pauteiro submete à avaliação uma pré-pauta com suas sugestões e as que os colegas colocaram numa pasta-sanfona. Às matérias já feitas são comentadas, considerando-se a conveniência de prosseguir com os assuntos. A chefia interroga os repórteres quanto às informações obtidas em suas andanças. Discute-se a linha que cada matéria deve seguir, questiona-se a possível conseqüência de uma matéria no ar, o alarme que possa provocar na população, ou mesmo quem seria favorecido ou prejudicado com a reportagem.

Um livro de reclamações registradas por telefone será grande fornecedor de pautas e deve sempre ser consultado na reunião.

Para o um de semana, a pauta é diferente, já que muda a vida da população. Cai o ritmo da cidade; uma parte do comércio, indústria e serviços fica fechada. E preciso informar quem fica em Teresina e quem pega uma estrada. A reunião de pauta às sextas-feiras discute o que será necessário transmitir ao ouvinte no fim de semana que se inicia.

No sábado e no domingo, o telefone, mais do que nunca, e o elemento que une a redação da emissora com a população e é dele que surgem as melhores pautas do fim de semana.

Depois da reunião, cabe ao pauteiro redigir a pauta com o máximo de informações que orientem o repórter e afixar uma de suas cópias no quadro de avisos. Todo o Departamento de Jornalismo precisa saber os assuntos que estão sendo desenvolvidos pela reportagem, para que haja entrosamento entre as diferentes atividades.

Ao pauteiro

( Redija uma pauta completa e objetiva que apresente:

( Um resumo dos acontecimentos que são objeto da matéria.

( O que se espera obter do repórter, isto e, o ponto que interessa ao ouvinte.

( A posição da emissora com relação ao assunto a ser desenvolvido.

( Um roteiro de perguntas básicas - aquelas que o ouvinte gostaria de fazer.

( Os dados necessários ao repórter: nome, cargo ou função das pessoas que serão entrevistadas; quanto aos órgãos públicos, esclareça se é federal, estadual ou municipal.

( Quando se tratar de continuidade de um assunto que vem sendo abordado com freqüência, situe o repórter quanto ao que já foi feito e ao que se pretende apresentar como o fato novo.

Ao repórter 
A reportagem é a atividade característica do radiojornalismo. A mobilidade do rádio permite que o fato seja transmitido no momento de sua ocorrência. O rádio chega ao fato, falando.

A responsabilidade que o repórter carrega é pesada. Em primeiro lugar, porque seu trabalho é o mais exposto, diretamente em contato com o público. Além disso, a reportagem é a base do radiojornalismo, estreitamente relacionada com todas as outras atividades jornalísticas da emissora.

O repórter é submetido a provas continuamente e seus deslizes aparecem mais de que os dos outros profissionais. Dele se exige, entre outras qualidades, sensibilidade para observação, rapidez mental e verbal para transmitir o fato enquanto o observa, vasto vocabulário, facilidade de exposição, dotes de improvisação e o mais importante: um acentuado senso de ética profissional.

O repórter tem que saber lidar com as fontes de informação. Seu relacionamento com a equipe e com jornalistas de outros veículos é fundamental, sem falar na capacidade de comunicação com o público.

( Em vez de reclamar da pauta que lhe dei reto, apresente ao chefe de reportagem uma sugestão melhor.

( Não saia antes de checar as informações contidas na pauta.

( Lembre-se sempre: a pauta é APENAS ponto de partida. Não limite o seu trabalho pelo que nela está estabelecido. Isto significa que o roteiro de perguntas básicas pode ser desdobrado, após verificar o que se pode extrair do entrevistado, em quantas perguntas você achar necessárias.

( Esqueça a pauta ao se deparar com informações surpreendentes, não cogitadas, ou ao verificar que as idéias que inspiraram a pauta não se confirmam.

( Terminada a matéria, investigue informações que possam gerar novas pautas.

( Observe tudo e todas, ao sair para reportagem. A matéria pode estar ao seu lado e não nas linhas da pauta.

( Encaminhe as sugestões de pautas ao pauteiro.

( Na semana que antecede seu plantão de fim de semana, pense na pauta que gostaria de fazer, recorra às suas fontes e submeta suas sugestões à chefia, para adiantar o trabalho.

Repórter e fontes de informação

( Escolha como fonte de informação a pessoa mais adequada para cada matéria. Resista a comodidade de ouvir os mais próximos e mais amigos.

( Seja hábil no trato com as tornes de informação.  Seus nomes devem ser catalogados em agenda, onde constarão junto ao nome os cargos, o órgão a que pertencem, assunto e telefones.
( Não se baseie em um, única fonte. Quanto maior for o número de fontes ouvidas, mais segurança haverá na informação, que será transmitida ao ouvinte de forma completa e sob diferentes pontos de vista.

( Nas matérias relacionadas à defesa do consumidor, não represente papel de fiscal, mas de porta-voz. É preciso abordar com cuidado donas-de-casa, gerentes de empresas e comerciantes.

( Fique sempre atento para não ser manipulado. Muitas vezes a fonte de informação pode ter como intenção fazer do repórter o "menino de recados" daquilo que ela quer que o ouvinte saiba. Cabe ao repórter julgar qual informação o ouvinte precisa saber, porque tem um compromisso com a verdade.

( Alguns entrevistados pedem que os avise do horário em que a entrevista gravada irá ao ar, para que possam ouvir. Se passível, colabore com este interesse.

Repórter e público

( Pense sempre na ouvinte. Dirija-se a ele e procure introduzi-lo na informação que você está transmitindo. Mas é preocupando-se com a qualidade da informação que você vai expressar seu respeito ao público.

Informação em matérias ao vivo

A força criadora do rádio, sua energia como veículo transmissor de informações, se deve, principalmente, às matérias ao vivo. É o momento, também, em que o repórter se expõe por inteiro.

Faz parte, entretanto, da racionalização do radiojornalismo moderno gravar as matérias, por economia de tempo. Perde-se a instantaneidade e um pouco da espontaneidade, em troca de tempo e de uma forma aperfeiçoada, já que a gravação permite que cortes e correções sejam feitos.

O improviso

O improviso surge quando o repórter é apanhado de surpresa por situação com a qual não contava. Outras vezes, para evitar o branco - silêncio "catástrofe" - enquanto se aguarda o desenrolar de um fato.

O poder de improvisação não nasce com o indivíduo. É capacidade que se adquire com treino e se desenvolve com o tempo. Enquanto isto não acontece, o repórter deve sair em campo munido de material escrito, para evitar erros no ar. Mesmo ao abrir entrevista ao vivo, mais vale uma abertura bem escrita, lida na frente de um entrevistado, do que uma tentativa desastrada de improvisar, titubeando, preocupado com a construção das frases, no momento da transmissão.

A falta de pontuação arrebenta a frase, tirando-lhe o sentido e dificultando o entendimento. É preciso que o repórter se exponha aos poucos a estes deslizes, para não comprometer sua imagem e a da emissora.

Nas matérias ao vivo

( Seja conciso e direto no relato dos fatos e circunstâncias.

( Sinta o ambiente e busque referências concretas que dêem vida à matéria: a hora exata, o local, pessoas, etc.

( No relato dos fatos, explore verbos, não adjetivos. A função do repórter é informar e não opinar.

( Seja profissional em qualquer situação. Mesmo emocionado não deixe de apresentar os fatos que o público espera ouvir do repórter.

 ( Nas matérias ao vivo, redobre os cuidados com a transmissão da informação. Num Contato prévio com o entrevistado, procure 'pinçar' as informações que poderão ser extraídas. O cuidado com a linguagem também deve ser redobrado.

A ENTREVISTA
Fraser Bond4 define entrevista como um contato pessoal entre um jornalista, que representa o público, e a fonte. Na sua concepção existem cinco tipos: noticiosa, de opinião, com personalidade, de grupo e coletiva.

Tipos

ENTREVISTA NOTICIOSA

E aquela que procura extrair informações do entrevistado, objetivando a narrativa de um fato. Importa, portanto, possibilitar a descrição do que aconteceu.

ENTREVISTA DE OPINIÃO

Colhe o ponto de vista do entrevistado sobre um assunto. Neste caso, a relevância da fonte determina, em parte, a qualidade e a credibilidade das declarações.

ENTREVISTA COM PERSONALIDADE

A base do interesse jornalístico deixa de ser a informação que o indivíduo possui ou a sua opinião sobre o fato, O repórter - e/ou o apresentador, em rádio - tenta mostrar quem é o entrevistado: seus aspectos pessoais e biográficos, suas preferências, seu estilo de vida...

ENTREVISTA COLETIVA

O entrevistado atende, ao mesmo tempo, jornalistas de veículos diversos. Em geral, é prevista com antecedência e inicia com a pessoa fazendo um breve relato do assunto motivador do contato com os repórteres. Algumas emissoras transmitem, ao vivo, as coletivas de personalidades muito importantes (por exemplo, o presidente da República, um ministro ou mesmo um astro da música pop.).

ENTREVISTA DE GRUPO OU ENQUETE
O repórter questiona diversos indivíduos sobre o mesmo assunto na tentativa de mostrar o que a população pensa. Não pode ser confundida com pesquisa, pois não há a cientificidade necessária.

Processo de Entrevista

A entrevista radiofônica é um meio termo entre a investigação e a conversa, possuindo elementos de ambas. A diferença entre a entrevista em Ciências Sociais e a conversação pura e simples é definida por João Bosco:

"A entrevista difere da conversação em inúmeros aspectos, se bem que seja uma forma estruturada de conversação. Uma das funções da conversa é a análise da auto-expressão. Na entrevista, essa satisfação é atendida em escala menor do que na conversação. Outra função da conversa é terapêutica, isto é, libera ten5oes. Na entrevista comum (não aconselhamento), a necessidade de liberar tensões também é atendida em escala menor, pois não é objetivo central da entrevista de investigação ou de avaliação. À conversação tem ainda o fator ritual, uma troca de palavras e saudações fixas sem um sentido objetivo - Na entrevista, o ritualismo é reduzido à menor expressão para poupar tempo para os aspectos não-rituais, isto é, racionais, deliberados e conscientes que constituem também o objetivo central da entrevista”. 

Definições

Luiz Beltrão (A imprensa informativa; São Paulo, Folco Masucci) define a entrevista como "a técnica de obter matérias de interesse jornalístico por meio de perguntas e respostas". A entrevista é um dos instrumentos de pesquisa do repórter. Com os dados nela obtidos ele pode montar uma reportagem de texto corrido, em que as declarações são citadas entre aspas, ou pode montar um texto tipo perguntas e respostas também chamadas "pingue-pongue".

Segundo Luiz Amaral (Técnicas de jornal e periódico; Rio, Tempo Brasileiro, 1987) podem-se distinguir dois tipos de entrevista: a de informação ou opinião (quando entrevistamos uma autoridade, um líder ou um especialista) e a de perfil (quando entrevistamos uma personalidade para mostrar como ela vive, e não apenas para revelar opiniões ou para dar informações). Em ambos os casos há interesse do leitor, e o jornalista será sempre um intermediário representando seu leitor (ou receptor) diante do entrevistado. Na primeira situação, quando se trata de divulgar informações e opiniões, mesmo para produzir uma simples nota, é conveniente e necessário o jornalista repercutir o material com outras fontes envolvidas com o fato, checando a informação.

Fábio Altman (A arte da entrevista: uma antologia de 1823 aos nossos dias; São Paulo, Scritta, 1995) diz que "a entrevista é a essência do jornalismo". Segundo Altman, "a entrevista transforma o cidadão comum em líder, dono da palavra, professor, uma pessoa incomum".

Em Técnicas de codificação em jornalismo-redação, captação e edição do jornal diário; São Paulo, Ática, 1991, Mário Erbolato conta que as origens da entrevista remontam a 1836, quando James Gordon Bennet fez perguntas a Rosina Townsend, proprietária de um prostíbulo de Nova York no qual ocorrera um assassinato classificado, então, como "sensacional".

Segundo Juarez Bahia ( "Jornal, História e Técnica – História da Imprensa Brasileira". São Paulo: Ática, 1990 ) um dos requisitos mais importantes, na entrevista, é a autenticidade, isto é, que as declarações atribuídas ao entrevistado possam ser facilmente provadas.

Carlos Tramontina ( "Entrevista". Rio: Globo, 1996 ) lembra que todo entrevistador faz a mesma coisa: perguntas. Mas cada um desenvolve um estilo próprio, prepara-se de maneira diferente e usa de variadas estratégias para conseguir boas respostas. Afinal, não há boa entrevista sem bom entrevistador.

Voltando a Fábio Altman: "Perguntas frouxas e equivocadas pressupõem respostas do mesmo teor. A inteligência das questões e a descoberta do mote correto podem transformar conversas aparentemente inócuas em grandes depoimentos." Pode-se dar como exemplo a série de encontros informais entre o ex-presidente Figueiredo e o repórter Orlando Brito em caminhadas pela Praia de Copacabana ou a fita de vídeo que ele concordou em gravar num fim de festa, em 1997, onde fez revelações sobre as entranhas do poder militar. Em agosto de 1994, com o microfone aberto e a imagem fora do ar, Carlos Monforte, da TV Globo, transmitiu ao país confidências escabrosas do então ministro Rubens Ricupero. (Todos se lembram: "O que é bom a gente mostra, o que é ruim a gente esconde").

Para o professor José Salomão David Amorin, da UnB, "no Brasil as orientações para uma boa entrevista, em certos cursos de jornalismo, têm sido reduzidas a conselhos gagás do tipo quando for entrevistar um sujeito telefone para saber se ele está em casa; quando ele atender ao telefone diga-lhe bom dia; não compareça a uma entrevista sem gravata..."

Edgar Morin (A entrevista nas ciências sociais, no rádio e na televisão; Cadernos de Jornalismo e Comunicação, 11, Rio de Janeiro, 1968) define a entrevista como "uma comunicação pessoal, realizada com objetivo de informação". O professor Mário Erbolato lembra que "a entrevista é um gênero jornalístico que requer técnica e capacidade profissional. Se não for bem conduzida, redundará em fracasso". Segundo Alexandre Garcia, citado no livro de Tramontina, quem mais perde com o fracasso de uma entrevista é o entrevistador, porque no dia seguinte ele vai fazer a mesma coisa, enquanto o entrevistado sai de cena.

"Entrevistar não é somente fazer uma pergunta, esperar uma resposta e juntar à resposta outra pergunta. É um exercício profissional trabalhoso e ingrato. Quase sempre quanto maior é o interesse do jornal em conseguir a entrevista, menor o do entrevistado em concedê-la, e vice-versa. Na medida em que cresce o interesse do jornal, crescem também os problemas do entrevistador", garante Luiz Amaral (Jornalismo – Matéria de primeira página; Rio, Tempo Brasileiro, 1997), citando, em seguida, Joseph Folliet (Tu seras journaliste; Lyon, Chronique Sociale de France, 1961): Esse gênero exige muita intuição, delicadeza, perfeito conhecimento do assunto, do entrevistado, de sua vida e de sua obra, uma grande probidade – um exterior, enfim, que inspire confiança e incite à confidência.

Na opinião do professor de Jornalismo da Federal de Santa Catarina Nilson Lage (A reportagem – teoria e técnica de entrevista e pesquisa jornalística; São Paulo, Record, 2001), a palavra entrevista é ambígua. Ela tanto significa o diálogo com a fonte, como a matéria publicada.

Estratégias

Grandes entrevistadores adquirem técnicas que transformam o jogo de perguntas e respostas numa espécie de xadrez, conseguindo arrancar declarações que o entrevistado não pretendia fazer. Mas não basta ter experiência. É preciso trabalhar duro antes da entrevista, pesquisando tudo sobre os temas a serem tratados e sobre o entrevistado.

Depois de bem preparado (de preferência um dia antes), o entrevistador deve fazer um roteiro com começo, meio e fim. O objetivo não é bitolar e restringir o desempenho do entrevistador, mas ser uma base referencial para evitar "brancos" e atropelos.

É importante que o entrevistador seja o condutor da entrevista. Mas só estará no comando se estiver bem-informado e bem preparado. "É estimulante para o entrevistado, nos momentos em que a fala se interrompe, perceber que o entrevistador está compreendendo o enunciado... se o entrevistado declarou que a economia vai bem, uma observação óbvia, tal como ‘o senhor é então otimista quanto aos acontecimentos do futuro próximo’ vale não por seu conteúdo, mas pela demonstração de interesse e entendimento. Dependendo, no entanto, das circunstâncias, pode ser conveniente apresentar um dado de contestação, no momento adequado, para obter maior espontaneidade, expansão ou aprofundamento", ensina o professor Lage.

O ideal é que a entrevista flua espontaneamente, cada resposta permitindo o "encaixe" da pergunta seguinte. Afirma Carlos Tramontina que "a estratégia mais produtiva é aquela baseada na informação: jamais um entrevistado experiente conseguirá fugir das perguntas ou esconder os fatos se diante dele estiver sentado um entrevistador cheio de informações".

Exemplo: em fevereiro de 1969, ao entrevistar o temível general Vo Nguyen Giap, em Hanói, sobre a guerra que ele comandava no Vietnã do Norte contra os americanos e os sul-vietnamitas, entre o final dos anos 60 e inícios dos anos 70, a jornalista italiana Oriana Falacci, trabalhando para o jornal L'Europeo, levou o líder vietnamita a revelar, com franqueza inédita, tudo o que pensava sobre seus inimigos americanos, conforme conta Fábio Altman (obra citada). Bem preparada para a entrevista, Oriana teve o cuidado de levar ao tenso ambiente do seu interlocutor duas companheiras que faziam as anotações enquanto ela enfrentava o olhar fixo do general. Nesses casos é impossível ao repórter anotar e dialogar ao mesmo tempo. 

Foi nesse clima que a jornalista italiana ousou contradizer o entrevistado, classificando de derrota do Vietnã do Norte a Ofensiva do Tet. Segundo ela contou depois, o general se levantou nervoso, caminhou ao redor da mesa e, com braços estendidos, exclamou: "Diga isto à Frente de Libertação." Oriana respondeu: "Primeiro estou perguntando ao senhor, general."

É prática usual entre entrevistadores mais experientes usar a estratégia de começar a entrevista com atitudes ou comentários bem-humorados para deixar o interlocutor à vontade, referindo-se a um jogo importante ou a algo curioso e de conhecimento comum. Em 27 de junho de 1989, ao entrevistar o deputado Ulisses Guimarães, Jô Soares pediu ao garçom que lhe servisse uma dose de Poire (licor de pêra), bebida preferida do Sr. Diretas e de seus colaboradores mais próximos. No dia seguinte, ao entrevistar outro candidato à Presidência da República, Jô chamou a atenção para o sapato Vulcabrás 752 que Paulo Maluf usava e do qual era garoto-propaganda.

Carlos Tramontina diz que "constrangimentos entre quem pergunta e quem responde fazem parte da atividade da imprensa. Geralmente os homens públicos, que têm mais experiência no contato com a mídia, não se surpreendem". Esse tipo de entrevista é definida como "confronto" por Nilson Lage: "É a entrevista em que o repórter assume o papel de inquisidor, despejando sobre o entrevistado acusações e contra-argumentando, eventualmente com veemência, com base em algum dossiê ou conjunto acusatório. O repórter atua, então, como promotor em um julgamento informal. A tática é comum em jornalismo panfletário, quando se pretende ‘ouvir o outro lado’ sem lhe dar, na verdade, condições razoáveis de expor seus pontos de vista." O autor reconhece que muitas vezes esse tipo de entrevista pode se transformar num espetáculo de constrangimento, principalmente quando transmitida ao vivo, no rádio ou na televisão.

Para Alexandre Garcia, "a pergunta embaraçosa pode ter duas conseqüências: desmontar o entrevistado a ponto de ele contar tudo o que sabe, ou irritá-lo a ponto de passar a responder tudo com monossílabos", matando a entrevista. Alexandre recomenda que o repórter estude o perfil psicológico do entrevistado para saber se deve conduzir a entrevista "batendo ou assoprando". Ele também ensina a preparar emboscadas para o entrevistado: você faz uma pergunta sabendo de antemão qual será a resposta, porque ela é óbvia, previsível, ou porque já foi dada antes. Logo em seguida faz a pergunta-chave da entrevista.

É uma estratégia que se aplica melhor às entrevistas longas.

Às vezes é o caso de entrar direto no assunto, como fizeram os repórteres de Veja ao entrevistar Pedro Collor a quem a mãe, Leda, vivia pedindo que fosse ao médico examinar a cabeça. Naquela entrevista, segundo os repórteres, a primeira pergunta foi: "O senhor se considera louco?" É um modo de balizar o terreno para que o leitor saiba com quem está falando. Se Pedro Collor admitisse problemas mentais suas declarações não teriam a mesma força. Morreu tempos depois com um tumor na cabeça...

Em determinados casos, o experiente Alexandre Garcia usa outra estratégia que exige muito domínio da situação: – Eu me finjo de bobo, que não sei das coisas, para que o entrevistado se sinta mais forte, superior a mim e seguro de si. Nessa situação ele fica mais à vontade, revela mais coisas e abre a guarda. É aí que eu entro. Alexandre diz que age assim porque, na sua opinião, o entrevistado tem medo do jornalista, pois uma entrevista publicada pode gerar muitas conseqüências.

A história está cheia de exemplos sobre a força que uma entrevista tem em certas circunstâncias. A entrevista de Getúlio Vargas a Samuel Wainer na estância gaúcha do ex-presidente, publicada por O Jornal, do Rio de Janeiro, em 3/3/1949, abriu caminho para a volta do ditador ao poder. A já citada entrevista de Pedro Collor provocou o impeachment de Fernando Collor e o desbaratamento do Esquema PC. As entrevistas em off conseguidas por Carl Bernstein e Bob Woodward, no caso Watergate, levaram à renúncia o homem mais poderoso do mundo, o presidente dos EUA Richard Nixon. Costuma-se datar o início da revolução sexual feminina, no Brasil, a partir da entrevista que Leila Diniz deu ao Pasquim, em 21-26/11/1969, ao chegar dos EUA.

Cuidados

Alguns cuidados ajudam o entrevistador a evitar problemas na hora de transformar a entrevista em notícia. Uma precaução é sustentar o diálogo com o entrevistado tratando-o do modo mais coloquial, seja pelo primeiro nome ou pelo cargo, conforme as circunstâncias: soaria ridículo tratar um cantor popular ou um ator de "Senhor": Sr. Chico Buarque, Sr. Caetano Veloso, Sr. Roberto Carlos, Sra. Carla Peres... Nos diálogos com um deputado, um ministro, um senador, usa-se o nome do cargo. Em coletivas ou locais solenes, chama-se o presidente da República de "Sr. presidente".

É preciso desenvolver, também, uma técnica pessoal para observar se o entrevistado está mentindo. A este respeito, conta Luiz Amaral que depois de entrevistar milhares de homens e mulheres sobre casos sexológicos, o Dr. Alfred Kinsey respondeu, certa vez, ao lhe indagarem se ele sabia até que ponto eram verdadeiras ou não as confissões que lhe eram feitas: ‘É muito simples. Eu as encaro de frente. Inclino-me para diante. Faço as perguntas rapidamente, uma depois da outra. Não as perco de vista. Naturalmente, se vacilam posso saber que estão mentindo’".

Em casos de entrevistas ao vivo pode acontecer o acidente do "dar um branco", mesmo quando se entrevistam pessoas que o país inteiro conhece. Nunca é demais ter o nome do entrevistado bem à mostra, além do seu cargo exato.

Conta-se que até o experiente Boris Casoy já sofreu com isso porque o editor se esqueceu (ou achou que nem precisava ) de colocar no script do apresentador o nome do entrevistado daquela noite, no SBT. E na hora de apresentar o entrevistado, entre uma matéria e outra, Boris começou: "Estamos aqui com um grande nome da Música Popular Brasileira, um homem extremamente conhecido de vocês, que agora está atuando na política... vereador em Salvador... um compositor maravilhoso... um compositor de mão-cheia..." A apresentação não acabava mais porque Boris não conseguia lembrar-se do nome de Gilberto Gil sentado à sua frente, saindo-se com esta: "Ele dispensa apresentações."

"Mais do que em qualquer outro veículo, a entrevista televisiva devassa a intimidade do entrevistado, a partir de dados como sua roupa, seus gestos, seu olhar, a expressão facial e o ambiente. A produção, nos talk shows televisivos, é geralmente mais cuidada e o entrevistador, violando um dos preceitos básicos da entrevista jornalística, pode tornar-se a estrela do programa, com todo prejuízo que isso traz para a informação – não necessariamente para o espetáculo", observa Nilson Lage. Para o rádio, ele recomenda um tom mais coloquial.

É importante, ainda, entender por que as pessoas geralmente gostam de dar entrevistas. Não é apenas porque precisam se comunicar, mas por vaidade, na avaliação de Boris Casoy. Por isto ele acha que um elogio inicial "lubrifica" e a pessoa acaba liberando as portas de sua intimidade, permitindo que o entrevistador chegue à caixa-preta. Para Joelmir Beting (também citado no livro de Tramontina), as pessoas dão entrevistas porque têm informações, idéias ou propostas importantes. Outros, por interesses pessoais ou financeiros. Querem mostrar a empresa, a associação, o sindicato ou o órgão de governo. Mas Joelmir também não se esquece da vaidade: "O pior é que muitos não estão preparados e acabam falando o que não devem, vendo publicado o que não gostariam."

Exemplo foi a entrevista do ex-ministro da Aeronáutica tenente-brigadeiro Walter Werner Brauer, que enviou carta à Veja de 10/1/2000 desmentindo referências elogiosas a Hitler contidas na entrevista à repórter Sandra Brasil na edição anterior. Joelmir conta, com orgulho, que não é amigo de nenhum ministro ou qualquer outra autoridade do governo. Faz questão de não dever favores porque quer se manter livre e independente em seu trabalho.

Gravar ou anotar

Cada repórter desenvolve um método pessoal de documentar a entrevista. Alguns preferem confiar na memória, o que é perigoso quando a declaração envolve números ou nomes de difícil entendimento. Outros preferem anotar, porém em alguns casos é difícil sustentar um diálogo e anotar ao mesmo tempo, como já foi visto na técnica usada por Oriana Fallaci ao entrevistar o general Giap. O mais garantido é gravar. Mas até isto pode dar problemas, porque o gravador pode falhar e surpreender o repórter na fatídica hora do fechamento do jornal. O recomendável é, além, de gravar, reconstituir a entrevista com base em palavras-chave que o repórter anota, indicando os temas principais na seqüência em que ocorreram. Isso geralmente basta para, passado um período curto de tempo, reproduzir com fidelidade discursos não muito extensos ou complicados (Lage, 2001) Também há entrevistados que se intimidam com o gravador ligado, temendo falar alguma bobagem e não poder voltar atrás ou com receio de que a gravação se torne um documento de uso futuro.

Cada caso é um caso.

Boris Casoy, por exemplo, no depoimento a Tramontina (obra citada) conta que, quando trabalhava em jornal impresso, preferia gravar a entrevista com dois gravadores por via das dúvidas. Também há diferentes modos de veicular a entrevista. Ela pode servir apenas como banco de dados para reforçar uma reportagem; as citações podem ser colocadas entre aspas ao longo do texto corrido ou também se pode usar o já referido formato de perguntas e respostas, tal como foi gravada a entrevista. 

Nos casos de denúncias, este último é o melhor sistema porque não deixa margem a dúvidas sobre a interpretação do repórter. Foi o que aconteceu com o "grampo do BNDES" em 1999. A Folha de S.Paulo soltou o conteúdo das fitas aos poucos, reproduzindo na íntegra os diálogos que comprometeram ministros e autoridades do governo FHC com favorecimentos na privatização da telefonia no país.

Boris Casoy ensina que o entrevistador não deve ter vergonha de perguntar tudo o que precisa saber, senão fará um texto falho, incompleto. "O bom profissional é aquele que consegue transmitir ao leitor, num texto sintético e conciso, todos os conceitos, com precisão", diz.

 Direitos do entrevistado

Além das técnicas de entrevista, o jornalista também deve levar em conta os direitos do entrevistado. Segundo Caio Túlio Costa (O relógio de Pascal – A experiência do primeiro ombudsman da imprensa brasileira; São Paulo, Siciliano, 1991), nos EUA as vítimas de entrevistas deturpadas ou fraudadas podem recorrer ao Centro Nacional das Vitimas, com sede em Forth Worth, no Texas, que defende os seguintes direitos dos entrevistados: 

1. De dizer não a um pedido de entrevista.
2. De escolher um porta-voz ou um advogado da sua preferência.
3. De escolher a hora e o local para entrevistas. 
4. De requisitar um repórter de sua escolha. 
5. De recusar entrevista a um repórter específico, mesmo que você tenha prometido entrevistas a outros repórteres. 
6. De dizer não a uma entrevista mesmo que você tenha dito anteriormente que daria entrevistas. 
7. De excluir crianças de entrevistas. 
8. De não responder perguntas que julgue desconfortáveis ou inapropriadas. 
9. De saber com antecedência quais direções a história vai tomar. 
10. De pedir para rever suas declarações antes da publicação. 
11. De recusar coletivas de imprensa e falar com cada repórter por vez. 
12. De pedir retratação quando informações imprecisas forem reportadas. 
13. De pedir que fotografias ou imagens ofensivas sejam omitidas na publicação ou não levadas ao ar. 
14. De dar entrevistas na televisão mostrando apenas a silhueta ou solicitar que sua foto não seja publicada. 
15. De se recusar a responder perguntas de repórteres durante julgamentos. 
16. De processar um jornalista. 
17. De sofrer na privacidade. 
18. De ser tratado com dignidade e respeito pelos meios de comunicação".

Caio Túlio comenta que "tudo isto tem muito a ver com o que os americanos chamam de fair play, o jogo limpo, a transparência do jornalista com seu entrevistado e seus leitores".

(*) Professor de Jornalismo da Unesp-Bauru

Fonte: Observatório da Imprensa
Na entrevista

( Prepare-se previamente. O desconhecimento total do assunto torna as perguntas impróprias, irritando entrevistado e ouvinte.

( Se a entrevista for marcada com antecedência, prepare o entrevistado, pedindo-lhe que vá munido de dados e cifras.

( Seja direto e conciso na preparação da entrevista. "O senhor teria dois minutos para me informar sobre..." e vá logo ao ponto de mais interesse.

( Aprenda a pronunciar corretamente o nome do entrevistado.

( Não se iniba em usar um bloco de anotações ou laudas dobradas.

( Inicie a matéria com o lide - o fato mais importante. Apresente o entrevistado de modo completo; nome, sobrenome, função e órgão ou entidade a que pertence. Nas matérias ao vivo, dê a hora certa e o local onde está sendo feita a reportagem.

( Mantenha o ouvinte sempre informado sobre quem está sendo entrevistado, identificando-o pelo nome e cargo que ocupa. A melhor forma de tratamento em rádio é a designação do cargo ou profissão: Presidente José Sarney", "Professor José Goldenberg".

( Não se prenda a perguntas preestabelecidas. Se a conversa mudar de rumo, improvise as perguntas, procurando tirar do entrevistado o que ele tiver de mais interessante a informar.

( Se o entrevistado fugir do assunto, recoloque-o no roteiro previsto, desde que o previsto seja mais interessante para o ouvinte.

( Faça perguntas curtas, diretas e uma de cada vez.

( Evite perguntas que exijam como resposta uma "conferência" sobre o assunto.

( Não faça afirmações disfarçadas em perguntas, isto é, perguntas que só possam ser respondidas por "sim" e "não". Prefira perguntas que comecem por "como", “onde", "por que", etc. No caso de perguntas que só podem ser respondidas por "sim" e "não", pergunte em seguida: "por quê?".

( Escute atentamente as respostas, do Contrário correrá o risco de perguntar aquilo que o entrevistado já disse.

( Procure em cada resposta o 'gancho' para a pergunta seguinte.

( Comande a entrevista. Se a resposta já tiver sido suficiente, detenha o entrevistado e passe para a pergunta seguinte. Com tato, sem cortá-lo no meio da frase. Esclareça pontos confusos, resuma e sublinhe os pontos mais importantes.

( Não "apareça" mais do que o entrevistado, Isto irrita o ouvinte. Não dê sua opinião, mas faça o entrevistado opinar.

( Tratar o entrevistado com respeito não significa aceitar contradições, exageros e falsas afirmações. Cumpra seu papel de representar o ouvinte.

( Lembre-se de que porcentagens são mais expressivas do que cifras absolutas e comparações são ainda mais expressivas do que as porcentagens.

( Se a entrevista for longa, divida-a em partes de mais ou menos quatro minutos ou por assunto. Durante a gravação, você pode fazer a separação, dizendo algo assim: "Estamos ouvindo... a respeito de... Daqui a pouco voltaremos a falar sobre isto". Em seguida: "Voltamos a falar de...". A gravação desta separação facilita o trabalho posterior.

( Evite refazer a entrevista. Ela perde a espontaneidade.

( Pense sempre no ouvinte: "será que ele está interessado e entendendo o que estamos falando?"

( Tire da cabeça perguntas óbvias ou banais.

( Evite murmurar enquanto o entrevistado está falando. Murmúrios ficam horríveis no ar.

( Encerre a entrevista, repetindo a informação mais importante, nome e cargo do entrevistado.

(No encerramento, agradeça ao entrevistado apenas quando se tratar de informações de interesse científico e cultural,

Entrevistas por telefone

A gravação de entrevistas por telefone, feita no estúdio da emissora, muitas vezes se impõe no corre-corre do radiojornalismo. Não é possível estabelecer que tipos de matérias podem ser feitas através de ligação telefônica. De qualquer maneira, é bom que o repórter nunca esqueça:

( A entrevista feita pessoalmente é sempre mais rica em conteúdo.

( matérias investigativas, em que o repórter precisa descobrir a verdade, só podem ser feitas no local em que o fato aconteceu. A verdade dificilmente aparecerá numa entrevista por telefone. É preciso observar o informante.

( quando conhecemos o entrevistado e sabemos exatamente o que podemos dele extrair, a entrevista por telefone é uma boa saída, Ganhamos tempo na transmissão da informação.

Atenção! Na impossibilidade de gravar a entrevista, transforme os dados levantados em boletins, sempre diretos e concisos.

Entrevistas coletivas

Não se justifica o tumulto nas coletivas. Se o instrumento de comunicação é poderoso e acreditado, terá acesso a toda informação, Não há motivo para "sair no tapa".

A concorrência com outros veículos provoca o tumulto, prejudicando a informação e exigindo do repórter cuidados especiais. principalmente postura e boa apresentação diante do entrevistado.

( Procure ficar próximo do entrevistado, para posicionar bem o seu microfone.

( Não se contagie pela “guerra’ das coletivas. O tom normal, no meio da gritaria e o respeito com o entrevistado dão bom resultado em qualquer situação”.

( Não tenha como objetivo principal fazer perguntas, mas obter informações.

( Analise o entrevistado e descubra qual a melhor maneira de abordá-lo.

( Faça as perguntas, seguindo a linha de raciocínio do entrevistado, assim, entre várias perguntas, ele responderá a sua.

( Respeite o ponto de vista do entrevistado. Caso ele se negue a responder, reformule a pergunta, tentando obter a informação.

( Coletivas para rádio e televisão são mais tumultuadas do que entrevistas que serão impressas. Nestas, o entrevistado se solta, certamente por estar distante de câmeras e microfones. Participe destas entrevistas, para obter informações.

( freqüentemente, o repórter entrevista uma autoridade, antes de um pronunciamento ou conferência. Saiba que grandes revelações nunca são feitas nestas entrevistas, para não tirar o impacto do pronunciamento. Logo, participe do evento.

Reportagem X atividades do radiojornalismo

O trabalho do repórter é a base do processo radiojornalístico, por isso não pode ser feito de modo independente. Ele precisa se comunicar permanentemente com o pauteiro, o rádio-escuta, com o redator, o editor, com o apresentador e a equipe técnica, sem falar na chefia.

 Além da comunicação, sempre que possível, o repórter deve participar do processo, desde a pauta até a transmissão, porque deste entrosamento depende o sucesso da reportagem.

Repórter e pauteiro

Terminada a entrevista, não considere acabada a reportagem. Verifique quem está presente no local da entrevista, busque informações com pessoas ligadas ao entrevistado, atento a outras matérias que possam surgir. Ser repórter é investigar continuamente.

Avalie as informações levantadas e transforme-as em sugestões para o pauteiro.

Repórter e técnicos

Para garantir a qualidade do som, o repórter precisa constantemente de cuidados técnicos.

( Não descuide da manutenção de seu gravador.

( Teste seu gravador, antes de cada entrevista.

( Ao gravar por telefone, não deixe de pedir ao técnico uma avaliação da qualidade do som. Se ela não for satisfatória, tente outras ligações telefônicas.

( Quanto às matérias externas, no rádio, somente reportagens ao vivo contam com o acompanhamento de um técnico de som. Portanto, é preciso que o repórter faça o papel do técnico, analisando a qualidade do som nos determinados locais.

Embora o “fundo" dê a característica do ambiente à matéria, ele não pode prejudicar a audição. Sempre que for possível, o repórter deve tomar alguns cuidados, como pedir que desliguem um ventilador excessivamente barulhento ou que tirem um telefone do gancho.

Em grandes ambientes, como aeroportos, por exemplo, aumentam os ruídos que prejudicam o som. Se houver possibilidade, conduza o entrevistado à sala de imprensa.

Repórter e editor de matérias

O repórter pode ajudar bastante o trabalho daquele que edita e a matéria ganha com isso.

( Em matérias de rotina, racionalize o serviço, pedindo numa conversa prévia, que o entrevistado sintetize o assunto, indo direto ao ponto principal. Para que encher uma fita inteira ouvindo de um banqueiro a confirmação do fechamento do banco?

( Durante a matéria, o repórter já vai avaliando a importância das informações obtidas. Por isso, ele deve passar esta avaliação ao editor, separando num carretel o que vai entrar daquela matéria, ou redigindo num papel avulso o lide, o enfoque e os trechos mais importantes.

Repórter e apresentador

( Antes de entrar no ar com reportagem ou boletim, instrua o apresentador a respeito do assunto de sua matéria. Isto é imprescindível.

( Evite intimidades no ar com o apresentador do programa. Dirija-se sempre ao ouvinte. Chame o apresentador pelo nome completo.

Repórter e redator

( Forneça material para a redação. Muitas informações levantadas durante a reportagem podem se transformar em notícias.

( Dê a manchete de sua matéria ao redator. Não espere que o redator corra atrás dela.

Repórter e chefia

( Acompanhe o andamento de sua matéria. No caso de não ter ido ao ar ou ter sofrido alteração, procure saber o motivo. Aproveite as críticas nas matérias seguintes.

Tendências contemporâneas do Rádio (programação, tecnologia, acessibilidade). 

1. Tendências na programação

 Segmentação – Forte tendência de pulverização da informação, procurando atender aos vários segmentos da sociedade.

( Cada segmento é visto como uma fatia de mercado a ser conquistado. A heterogeneidade do público é considerada na elaboração das estratégias comunicativas de cada emissora.

( Programas informativos - Noticiário (radiojornal, edição extra, informativo especializado, Entrevistas, Opinião, Debates, Documentários).

( Programas de entretenimento (Humorísticos, Dramatizações, musicais)

(Programa de Variedades (Prestação de serviços, música , noticia, humor, esporte)

(Místico – religioso.  Emissoras com programação exclusivamente voltada para a religião.

Prestação de serviços – Iniciada na década de 1950, a prestação de serviços de utilidade pública inicia com a seção de achados e perdidos e evolui para a defesa e fortalecimento da cidadania e dos direitos do consumidor

a) Educativo – cultural. Formato adotado pelas emissoras não comerciais que procura formar o ouvinte e ampliar seus horizontes educativos e culturais.

b) Informações sobre: tempo/meteorologia, direitos e cidadania, defesa do consumidor, campanhas de saúde – prevenção do câncer, vacinação, combate ao mosquito da dengue, programas educativos e culturais, informações sobre o trânsito (Algumas emissoras monitoram as ruas da cidade utilizando helicópteros para transmitirem informações sobre as condições do transito, ajudando milhares de pessoas nas grandes cidades), campanhas filantrópicas, oferta de empregos. Entrevistados, médicos, terapeutas, advogados, professores, conversam pelo telefone com o ouvinte, dando conselhos profissionais e tirando dúvidas.

c) Servir de mediador entre o cidadão e instâncias do poder. Diante de um Estado ausente, o cidadão comum recorre, como única solução de suas necessidades, à mídia, que ao dar visibilidade aos problemas do cotidiano eles são mais rapidamente atendidos. Às vezes o cidadão comum é colocado no ar junto com alguma autoridade e o problema é resolvido ou encaminhado ao vivo. Ex: Jovem Pan. 

Jornalismo  Agilidade na transmissão da informação, coberturas ao vivo, transmissões esportivas. Utilidade Publica. Agenda cultural.


All news – Tendência de transmissão de noticias o tempo todo – Ex: CBN.

Participação do ouvinte por telefone e e-mail. Com a popularização dos telefones celulares, cada ouvinte é um repórter em potencial.

Noticia policial – tendência à espetacularização dos fatos do dia-a-dia.


Maior visibilidade do cotidiano da vida do cidadão comum.

Música – Maior segmentação – O rádio atinge praticamente 100% da população e veicula proporcionalmente música para cada segmento, como jovens, adultos e popular: clássicos, jazz, samba, mpb, dance, rock, rap, reggae, sertanejas, forró, pagode, música baiana - músicas de vários ritmos e estilos.


Grande parte da programação das emissoras de rádio é musical. As rádios FM ocupam 90% da programação com música, mas há uma forte tendência de transmitirem mais notícia e eventos esportivos.


Interatividade com o público na seleção do repertório.


Presença marcante de influência da indústria fonográfica na determinação do repertório. 

2 – Tendências na Tecnologia

1894 – Invenção do rádio – Guglielmo Marconi cria um aparelho que, sem fios,  transmite sons à distância  através das Ondas eletromagnéticas preconizadas por Hertz.

1912 – KQW primeira emissora (irregular) Rádio comercial AM (grande alcance, baixa qualidade sonora)

1920 – KDKA, primeira emissora licenciada - EUA.

1922 - Primeira transmissão no Brasil

       1923 – Radio Sociedade do Rio de Janeiro, primeira emissora no Brasil (1919 – Rádio Clube de Pernambuco)

1925 - NBC – primeira rede. EUA.

1960 -  Massificação do uso do rádio transistorizado portátil e de bolso – o rádio passa a acompanhar o ouvinte
1970 – Inicio comercial das emissoras FM (baixo alcance, alta qualidade sonora).

1982 – Início das redes via satélite (Antena 1, Bandsat, CBN, Gaúchasat, Guaíbasat, itasat, Jovem Pan, Transamérica).
1883 – Primeira grande onda de uso de transmissores de FM em emissoras clandestinas no Brasil – Sorocaba – SP. 

1988 – primeira transmissão de Rádio aberta via satélite no Brasil – canais de rádio são captados diretos do satélite por antenas parabólicas. 

1990 – início das operações de Rádio a Cabo no Brasil

1997 – Transmissões de rádio via internet

1998 - Depois de muita polêmica e de uma luta iniciada em 1983, é aprovada pelo Congresso Nacional a Lei 9612, autorizando o serviço de radiodifusão comunitária.

2002 – rádio via telefone celular.

Futuro - O radio Digital

Sistemas existentes:

DAR – digital áudio radio

DAB - digital áudio broadcasting

DSB - digital sound broadcasting

O futuro tecnológico do rádio aponta para a tecnologia digital. Desde 1997 essa nova tecnologia vem sendo desenvolvida nos EUA, União Européia e Japão.

Na Europa vários países formaram um consórcio, usando a tecnologia Eureka-147 nos padrões do ETSI – European Telecommunications Standards Institute, usando o sistema DAB, transmitindo em três idiomas: inglês, francês e alemão . 

Características do rádio digital

· Alcance global – transmissão via satélite.

· Grande qualidade sonora – igual ao CD ou melhor – 192 Mbps.

· Transmissão em dolby surround. 

· 8 canais de som. (atualmente o FM estéreo usa 2 canais)

· Transmissão simultânea de áudio e dados (pode-se ouvir a música e ler no visor o nome do autor, além de várias outras informações).

· Livre de ruídos e interferências.

· Maior interatividade, podendo o ouvinte escolher 1 entre 3 idiomas.

3 - Tendências na Acessibilidade


Desde a criação do rádio transistorizado, o receptor sempre foi muito acessível, chegando a estar presente em mais de 95% dos lares. E em várias residências existiam mais de dois aparelhos: Um rádio no som principal da casa e um portátil.


O rádio portátil pode ser levado pelo ouvinte para toda parte: em caminhadas, viagens, passeios, futebol e também está na maioria dos carros, acompanhando seu público no trabalho e no lazer.


No entanto o rádio só era acessível como receptor. A possibilidade de comunidade participar da produção dos programas era pequena.


Rádios Comunitárias – Com o surgimento das emissoras comunitárias e sua regulamentação em 1998, o acesso ao rádio tornou-se mais democrático. Isso contribuiu para um aumento enorme do numero de emissoras (passando de 5 em 1997 para 52 em 2003, somente em Teresina).


Nas Rádios Comunitárias toda a programação é produzida com participação da comunidade, afinada com os interesses dos ouvintes, servindo de canal na resolução dos seus anseios e buscando a resolução dos problemas do bairro.


Web-rádio a rádio pessoal – o advento da internet permitiu grande acesso à produção radiofônica. É possível sintonizar milhares de emissoras. E  cada usuário da rede pode ter sua própria emissora, usando os programas adequados, transmitindo áudio ao vivo ou armazenado em disco no formato mp3.
Apresentação de programas

O apresentador comanda no ar as atrações de um programa. Chama o repórter pelo nome completo, sem intimidades; recebe convidados no estúdio, entrevista por telefone e anuncia todos os segmentos do programa.

Apresentação de matérias

( Em matérias ao vivo, preste atenção no que está sendo dito. A atenção permite que você participe, tornando mais dinâmica a reportagem. Às vezes, também, é o repórter que põe o entrevistado à disposição do apresentador para responder alguma pergunta. Neste caso, se estiver desatento, correrá o risco de fazer uma pergunta que já foi respondida.

( É preciso estabelecer o que cabe ao apresentador e ao repórter dizer na apresentação da matéria, para que ambos não falem a mesma coisa. O apresentador fala sobre o assunto da matéria, levando-o para o contexto em que vive o ouvinte, mostrando em que medida será interessante para o ouvinte saber do que vai ser tratado. Mas cabe ao repórter abrir a matéria com o lide - a informação mais importante.

( Em matérias gravadas, não improvise uma apresentação sem saber do que trata a matéria. Às vezes, o apresentador só tem como informação o que vem escrito no "cartucho" (fita semelhante ao k7. Está obsoleto e foi substituído pelo MD – mini-disk), por exemplo:

Leite contaminado. Não se arrisque a falar a respeito, porque a matéria poderá desmenti-lo. Entretanto, cobre sempre do repórter o tipo de informação que a matéria transmitirá. No caso, o que será falado a respeito de leite contaminado? 

Nitidez

A concentração do ouvinte é geralmente superficial. Apresente um texto que não dê margem a duas interpretações. Vamos fugir de tudo que é vago ou confuso, desde a palavra ambígua ao raciocino complexo, tendo em mente sempre o seguinte:

"Será que o ouvinte está me entendendo?”.

Conseguiremos a nitidez através de outras qualidades:

A SIMPLICIDADE

-Partidos serão mais aguerridos em suas campanhas.

Use: PARTIDOS SERÃO MAIS AGRESSIVOS EM SUAS CAMPANHAS.

Não confundir simplicidade com pobreza de vocabulário. Ser simples é falar de modo fácil, para ser entendido por todos, o que não impede a variação, explorando os recursos que a língua nos dá,

( Nos noticiários:


Aeronave
será simplesmente
 avião


Chefe do Executivo

              governador


Óbito

                                       morte


Trajar

                                       vestir


Sanitário
                                       banheiro

            Genitora                                                    mãe


Colisão
                                                     batida


Morosidade

                          lentidão

( Evite as expressões em latim:

  mutatis mutandis    Prefira        com as modificações necessárias


sine die
                                     sem data marcada


stricto sensu
                        em sentido restrito


Condição sine qua non
            condição indispensável


modus vivendi
                        modo de vida


ipso facto
                        pela mesma razão

( As expressões pedantes devem ser evitadas a todo instante:

Com vistas a, à guisa de, alhures, quiçá, haja vista  (além de pedante, esta expressão é danada para provocar erros de concordância!)

( Evite as palavras técnicas e os termos científicos. Sobretudo no noticiário econômico, policial e científico surgem termos específicos, que tornam a linguagem hermética, isto é, compreensível só por especialistas. Quando indispensáveis à notícia, estas palavras devem ser acompanhadas de breve explicação, para atingir o conjunto de ouvintes.

Ex: GOVERNO FARÁ AGORA CHOQUE HETERODOXO.

( Evite as palavras estrangeiras:


Ex: Estava fora do país, participando de um Meeting internacional. Use encontro.

( Use palavras estrangeiras apenas:

- quando não houver correspondente em português, caso em que se deve explicar o significado, nas primeiras vezes que aparecer.

- quando a correspondente em português for mais desconhecida do que a estrangeira.

Importante!

Comentários sobre palavras devem fazer parte de nossas informações!

( Use a ordem direta: sujeito + verbos + complementos - é mais simples e fácil de ser entendida.

Evite manchetes como esta:

Reivindicando melhores salários, em greve, estão 21 mil metalúrgicos da capital. Redija:

21 MIL METALURGICOS DA CAPITAL ESTÃO EM GREVE. REIVINDICANDO MELHORES SALÁRIOS.

( Simplifique os números. Neste ponto, particularmente, é preciso facilitar a compreensão do ouvinte:

- Os números devem ser aproximados, com exceção das notícias que exigem exatidão nas cifras.

- Converta as moedas estrangeiras em REAIS, converta milhas em quilômetros.

- Em vez de números totais, procure obter porcentagens. A proporção fica mais nítida para o ouvinte.

- Evite numerais ordinais acima do décimo. No rádio, estas palavras ficam ainda mais difíceis e compridas.

Ex: Comemorou-se o octogésimo aniversário. Use COMEMORARAM-SE OS 80 ANOS. 

A SÍNTESE

A síntese ajuda a nitidez da linguagem. A frase concisa traduz o máximo com o mínimo de palavras.

( Cada frase e cada palavra devem ser cheias de conteúdo. Compare as duas manchetes


“Aureliano Chaves não acreditou no fechamento da questão pelo PDS para a rejeição da emenda que estabeleceria as eleições diretas.”

E:  AURELIANO NÃO ACREDITOU QUE O PDS FECHASSE QUESTÃO CONTRA A EMENDA DAS DIRETAS.

Use períodos curtos, corte palavras desnecessárias que nada acrescentariam ao sentido da frase. Enxugue a frase, conservando o que é essencial.

( Dê preferência a expressões curtas, desde que não prejudique a nitidez.

Em vez de:

Não havia dúvida
                                     use:                   sem dúvida

Na próxima segunda-feira

                                 segunda-feira

No mês de abril

                                                             em abril

Autoridades policiais

                                                a polícia

No interior do elevador

                                                no elevador

(A preocupação com a síntese deve acontecer em todos os textos, não apenas nos manchetados. Sempre que possível, quebre as frases longas, transforme-as em duas ou três, use dois pontos ou travessão, O texto fica mais coloquial, o que facilita a compreensão. além do trabalho do locutor.

A PRECISÃO

A informação exata se consegue através da:

( Precisão das palavras. Dicionários existem para que se encontre “aquela" palavra que nos foge à mente.

( Varie o vocabulário 

( Precisão do momento. Nas reportagens ao vivo, dê a hora certa. Determine sempre o período em que o fato ocorreu, com exatidão, Quanto às horas, não diga, por exemplo, 17 horas, mas "5 horas da tarde".

( Identificação das pessoas. Antes do nome, identifique a pessoa pela forma como ela é conhecida.

O ator Juca de Oliveira

O ministro da Cultura Celso Furtado

( Um artista é identificado pela obra, um bandido pelo crime e assim por diante.

Exemplo: CONDENADO À PRISÃO LAUDEMIR DE CASTRO, QUE. EM 83, MATOU A TIROS A PASSISTA DA ESCOLA VAI-VAI.

( Pessoas muito conhecidas dispensam identificação:

RONALD REAGAN NÃO CONHECE O BRASIL.

( Os deputados federais, citados pela primeira vez no texto, devem levar, após o nome, a indicação do partido e do estado que representam:

O deputado federal Samir Uchoa do PMDB paulista.

( Na citação dos deputados estaduais, basta indicar o partido:

O deputado estadual Geraldo Siqueira do PT.

( Em certas situações, funciona identificar os partidos e administrações com as lideranças políticas:

O PDT de Brizola. (Só assim, use um nome só.) A Prefeitura de Jânio.

( Identificação de siglas. Nós vivemos no mundo das siglas. Com exceção daquelas bem conhecidas, como DSV ou PTB. Por exemplo, as siglas precisam ser identificadas.

 ( Existem muitas entidades com a mesma sigla:

APM - Associação Paulista de Medicina

APM - Associação Paulista de Municípios

INC - Instituto Nacional do Café

INC Instituto Nacional do Câncer

A confusão entre siglas fez o Instituto de Polícia Técnica -IPT mudar seu nome para Instituto de Criminalística, para se diferenciar do IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas.

( Algumas siglas, embora diferentes, são sonoramente iguais no rádio e precisam ser bem identificadas:

IPEM - Instituto de Pesos e Medidas IPEN - Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares ou

INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais INPI - Instituto Nacional de Propriedade Industrial Logo, não deixe de identificar as siglas nos noticiários: Ex: REPRESENTANTES COMERCIAIS AUTÓNOMOS ESTÃO ISENTOS DO IPVA - IMPOSTO SOBRE A PRO-PRIEDADE DE VEÍCULOS AUTOMOTORES.

( Evite ambigüidade. No rádio, são muitas as situações que podem confundir o ouvinte. 

(Evite palavras de duplo sentido, como os pronomes possessivos:

Exemplos : O Presidente José Sarney esteve reunido com o Ministro Dílson Funaro para tratar de sua viagem aos Estados Unidos. (Quem vai viajar?)

melhor: JOSÉ SARNEY SE REUNIU COM O MINISTRO DILSON FUNARO PARA TRATAR DA VIAGEM PRESDENCIAL AOS ESTADOS UNIDOS.

( Cuidado com palavras que têm o mesmo som,

Ex: Restituição de Imposto de Renda: sem devoluções nos próximos dias.

Não haverá restituições ou 100 restituições serão feitas? Verifique se no seu texto não existem palavras ambíguas

( Cuidado com a pronúncia dos nomes estrangeiros. Os nomes de pessoas devem ser pronunciados de acordo com sua língua de origem, para evitar que cada um fale de um jeito, dificultando o entendimento.

REPETIÇÃO

( Repetição de idéias. No rádio é preciso repetir as informações de importância, para atingir o ouvinte que “perdeu o fio da meada“ ou aquele que “'pegou o bonde andando".

Entretanto, escolha com atenção o momento oportuno para fazer a repetição, para não cansar aquele "que já está ligado".

( Repita a informação básica no final das notícias longas.

( Repita a informação muito importante, como as de utilidade pública.

( Nas notícias tipo “suíte". isto é, seqüência de um episódio, o redator deve refrescar a memória do ouvinte, registrando, após o lide, que apresenta o fato novo, a frase-resumo do episódio.

Nas entrevistas

Repita a informação de impacto dada pelo entrevistado.

( Repita, no encerramento da entrevista, a informação mais importante.

( No rádio, as palavras básicas do texto devem ser repetidas, evitando-se o emprego de pronomes pessoais e demonstrativos que as substituam, quando isso prejudicar a nitidez da frase.

PREFEITURA FECHOU MAIS 3 CASAS DE VIDEO-POQUER POR FALTA DE ALVARÁ.

DESDE O DIA 26 DE AGOSTO, O VIDEO-POQUER ILEGAL ESTÁ PROIBIDO.

(não: Desde o dia 26, o funcionamento de tais casas está proibido.)

Repetição de nomes das pessoas. Nas entrevistas, é preciso repetir constantemente o nome do entrevistado.

Nas noticias de impacto, sobre morte ou acidente, é preciso repetir quem morreu e quem se feriu.

CORREÇÃO

A palavra adequada

Ao chamar a atenção do ouvinte, diga "ouça" e não "veja". Ex: OUÇA COMO O SEU SALÁRIO SERÁ CORRIGIDO.

Porquê, Por Quê,  Por Que,  Porque

1) Porquê (s.m.): 

O que está na origem ou explica um acontecimento, um comportamento. = CAUSA, MOTIVO, RAZÃO 

Ex. 

Ninguém entende o porquê de tanta confusão. 

Este porquê é um substantivo. 

Quantos porquês existem na Língua Portuguesa? 

Existem quatro porquês. 

2) Porquê (adv.): 

Tem valor semântico causativo em frases interrogativas diretas, sendo parafraseável por «por que motivo», «por que razão». 

a) Usa-se isoladamente, sem outro constituinte na frase. 

Ex. 

- Não estou interessado. - Porquê? 

b) Usa-se como frase infinitiva. 

Ex. 

- Porquê complicar tanto as coisas mais simples? 

 3) Por quê: 

Sempre que a palavra “que” estiver no final da frase, deverá receber acento, independentemente do que a preceder. 

Ex. 

Ela não me ligou e nem disse por quê. 

Estás a rir-te de quê? 

Vieste sentar-te aqui para quê? 

4) Por que: 

Usa-se por que, quando houver a junção da preposição “por” com o pronome interrogativo “que” ou com o pronome relativo "que". Para facilitar, poderemos substituí-lo por «por qual razão», «pelo qual», «pela qual», «pelos quais», «pelas quais», «por qual». 

Ex. 

Por que não me disse a verdade?  (= por qual razão)

Gostaria de saber por que não me disse a verdade. (= por qual razão) 

As causas por que discuti com ele são particulares. (= pelas quais) 

Esta é a causa por que luto. (= pela qual)

5) Porque (conj.): 

Usa-se para ligar frases por subordinação no modo indicativo, e indica na frase que introduz: 

Ex.
a) Causa = como, dado que, visto que. 

b) Ausência de explicação lógica ou recusa de a apresentar. 

Ex. 

- Porque é que não falas mais alto ? - Porque não. 

- Porque é que estás sempre a ver as horas? - Porque sim. 

c) Apresenta função de coordenação entre frases independentes, permitindo justificar uma pergunta feita anteriormente, sendo parafraseável por «é que», «acontece que». 

Ex. 

Estás a pensar ficar até mais tarde? Porque hoje estou sem carro. 

6) Porque (adv. interr.) 

Tem valor semântico causativo ou final em frases interrogativas diretas, sendo parafraseável por «por que motivo», «por que razão», «com que fim», «com que intenção». 

Ex. 

Porque saíste sem avisar? 

Porque mentiste? 

Tem valor semântico causativo ou final em frases interrogativas indiretas, depois de verbos declarativos, sendo parafraseável por «por que motivo», «por que razão», «com que fim», «com que intenção». 

Ex. 

Não explicou porque tinha de fazer de novo o trabalho. 

Não sei porque estás tão preocupada. 

Perguntei-lhe porque tinha escolhido aquele curso

( Picada x mordida
Que animais picam e quais mordem?

PICADA - Insetos (mosquito), ofídios (cobra), aracnídeos (aranha) picam. Não abocanham a presa com os dentes, no momento do ataque.

MORDIDA - Mamíferos (inclusive morcego), peixes (piranha) e lagartos, Abocanham a presa com dentes e depois a mastigam. Por isso mordem.

( Féretro x enterro
O féretro sairá às 5 horas da tarde.

(não: o féretro será às 5 horas da <arde)

Féretro é caixão de defunto, não enterro.

(  Vencimento x provento x pensão x salário
( O termo genérico é ordenado.

( Viúvas e herdeiros recebem pensão.

( Funcionários públicos recebem vencimentos,

( Servidores aposentados recebem proventos ou aposentadoria.

( Trabalhadores regidos pela CLT recebem salários.

( Preço alto

O CONSUMIDOR REAGE DIANTE DO ALTO PREÇO DOS ALIMENTOS.

(e não: preço caro dos alimentos)

( Calçar x vestir x pôr

Luvas, meias e sapatos se calçam.

Roupas se vestem.

Chapéu se põe.

( Ter x haver

Ter e haver são sinônimos só como auxiliares de outros verbos. Ex: O COMANDANTE TINHA INVADIDO COM MILITARES ARMADOS A DELEGACIA LOCAL. (ou havia invadido)

Mas, atenção! Usaremos só o haver no sentido de existir:

HAVIA CERCA DE MIL E QUINHENTAS PESSOAS NO AUDITÓRIO. (não: tinha)

Lembre-se! Neste sentido, o verbo haver não tem plural. É impessoal.

( Roubar x furtar

O coloquial usa roubar sempre que uma pessoa se apodera de coisa alheia. Entretanto, roubar significa apoderar-se de coisa alheia, com violência à pessoa. Sem violência, é furtar.

( O juiz dá parecer? Pede prisão preventiva?

Claro que não.

O juiz decide, julga, condena ou absolve. Quem dá parecer é o Ministério Público, a quem se pede prisão preventiva. O juiz a decreta.

( Estupro x violento atentado ao pudor.

O GAROTO SE MATOU DEPOIS DE TER SIDO VIOLENTADO.

(não: depois de ter sido estuprado)

Só a mulher é vítima de estupro. O homem comete estupro, mas sofre violento atentado ao pudor.

( Criminoso x acusado x réu x indiciado

É errado chamar de "criminoso" todo indivíduo suspeito de crime:

O suspeito, que sofreu acusação, é acusado ou incriminado.

Este suspeito, durante a ação penal, é designado como réu.

O indivíduo submetido a inquérito policial ou administrativo é indiciado.

O individuo que, depois de julgado, teve o crime comprovado é criminoso.

( Mandado x mandato

Ordem escrita é mandado.

Missão, incumbência é mandato.
A garantia constitucional que protege o direito do cidadão contra os abusos do poder é mandado de segurança.

( Requerer é o termo genérico para tudo o que se pede em juízo

(despejo, liminar, mandado de segurança, habeas-corpus, etc.)

Especificamente, mandados de segurança e habeas-corpus são impetrados.

Recursos são interpostos.
(A parte prejudicada interpõe).

Sentenças são proferidas.
Prisões preventivas são decretadas.

Cuidado com a regência do verbo apelar neste sentido jurídico:

Apela-se da sentença do juiz.

( Atenção! Não designe como lei um projeto de lei. É erro grave de informação!

Sobre saúde

( É comum ouvir que a pessoa está sofrendo de colesterol. Todo mundo tem colesterol. Quando ele está num nível elevado, aí, sim, significa doença - hipercolesterolemia. Mas basta dizer que o nível de colesterol está elevado e pronto.

( Outras vezes, no esporte, ouvimos que o jogador se machucou, mas não foi nada, foi uma simples luxação, confundindo-se luxação com contusão. Luxação é grave, é o osso que sai da cavidade. Não pode ser simples.

( Falta x escassez

Vamos usar a palavra escassez quando a mercadoria estiver reduzida.

( Despercebido x desapercebido
Um erro de português não passa desapercebido, mas despercebido do ouvinte.

Despercebido é sem ser notado.

Desapercebido é desprevenido, expressão nada coloquial, por isso desaconselhável para rádio.

( Estada x estadia

Estada é permanência (de pessoas).

Estadia é o tempo de permanência (com referência a meios de transporte).

( Bimensal x bimestral
A publicação de uma revista é bimensal, se acontecer duas vezes por mês e bimestral se acontecer de dois em dois meses.

É melhor usar quinzenal, em vez de bimensal, para evitar que confundam.

( No noticiário, não use o pronome O ou A, de 3.ª pessoa. Além de prejudicar a clareza, desagrada aos ouvidos.

Ex:

- Ouviu-o debater a questão. (pouco coloquial)

- Ouviu ele debater a questão. (errado e horrível)

Logo, mude a construção da frase:

- Ouviu quando ele debateu. Ouviu o debate. Repita o nome da pessoa, enfim, encontre outra saída,

( Fora das manchetes de jornal falado, em muitas frases o pronome "O” - soa bem:

- Vou entrevistá-lo sobre a nova lei. Eu o ouvi sobre a nova lei. 

( Para eu x para mim

-O funcionário deu as passagens para mim embarcar. (errado)

-O funcionário deu as passagens para EU embarcar. (só assim). Quando o pronome pessoal (eu - mim) vier seguido de verbo no infinitivo (embarcar), ele passa a ser sujeito deste verbo, por isto é reto (eu) e não oblíquo (mim).

( Entre mim

Pelo menos, alguma coisa existe entre mim e você. (não: entre eu e você)

Se usássemos o pronome tu, falaríamos:

Pelo menos, alguma coisa existe entre mim e ti. (não: entre eu e tu)
Depois de preposição, o pronome correto é o oblíquo (mim).

( Pronome logo após o sujeito expresso

Virou moda intercalar o pronome pessoal da terceira pessoa entre o sujeito já definido e o predicado.

A seleção brasileira, ela sempre foi assunto polêmico.

A construção é errada, feia e absolutamente desnecessária.

( Conforme o sentido, estas palavras mudam de gênero:

São Paulo governado... (estado)

São Paulo poluída... (cidade)

O grama (no sentido de peso) é palavra masculina:

Duzentos gramas

A grama (vegetal) é feminina.

O toalete (banheiro)

A toalete (ato de se arrumar)

( O gênero das siglas é determinado pela primeira palavra:

O DNER (porque é departamento) A APM (porque é associação)

Exceção: embora DERSA comece por palavra masculina -Desenvolvimento Rodoviário S.A. -, falamos a Dersa, gênero ao qual todos já se acostumaram e a nossa linguagem já incorporou.

( Estas palavras podem ser usadas no feminino e no masculino:


A personagem
    o personagem


A diabete
    o diabete

Existem as variantes: a diabetes - o diabetes. Nos noticiários usaremos a diabete.

( A caixa x e caixa x o caixa eletrônico

Com relação a banco, a caixa (feminino) é a seção que efetua e recebe pagamentos.

O caixa (masculino) é o funcionário encarregado das operações da caixa.

O caixa eletrônico (masculino) é o novo termo que tem sido usado para designar a caixa automática que existe nas ruas.

( Poeta x poetisa

As duas formas são corretas. No português arcaico, poeta designava feminino e masculino. Depois, surgiu a forma poetisa para o feminino.

Ultimamente, poetisa passou a ser considerado uma forma diminutiva, depreciativa de poeta, sendo reivindicado o antigo uso de poeta para o feminino. É o feminismo presente também na língua...

( Ministro x professor doutor x crítico literário

Estas palavras, quando ligadas diretamente à pessoa. passam para o feminino: a ministra Margareth Thatcher... , a professora...  A doutora. . . E a crítica literária.

Entretanto, o cargo permanece no masculino.

Ex:

Quando Margareth Thatcher tomou posse como primeiro-ministro, a situação era Outra.

Ouvimos Norma Dias, que tem o cargo de professor doutor em Engenharia de Alimentação da UNICAMP.

Atenção!   Músico, no masculino, é o termo correto também para mulher:

Ex: Flora Purim diz que venceu a barreira norte-americana por ser um músico, além de cantora.

(não: por ser uma música)

( Mesmo x mesma

Ex: Ela mesma concordou com a crítica (não: ela mesmo).

A recuperação é demorada, mas a cirurgia mesma é muito simples.

(não: a cirurgia mesmo)

Mesmo e mesma, quando ligados a coisa ou pessoa, seguem o gênero e o número da coisa ou pessoa a que se referem.

( Meio x meia

A participante já estava meio inclinada a desistir (não: meia).

Meio, quando ligado a adjetivo, é advérbio, logo, invariável.

Meia é adjetivo, ligado a substantivo e. neste caso, atenção:

meio dia e meia (meia hora)

(não: meio dia e meio)

( Número correto

- Atenção com o singular destas palavras:

Um chope (não: um chopes)

Um chiclete (não: um chicletes)

Um clipe (não: um clipes)

Um chassi (não: um chassis)

Um pára-raios (não: um pára-raio)

( Estas palavras só existem no plural:

Os óculos (nunca o óculos)

As finanças

As férias

Os pêsames

Os parabéns

As Olimpíadas (Olimpíada era a palavra usada na Antigüidade).

Atenção ao verbo! Se a palavra é plural, o verbo vai para o plural.

Terminaram as férias.

( Zero é substantivo singular.

Diga zero hora (não: zero horas)

Zero grau centígrado (não: zero graus centígrados) zero quilômetro (não: zero quilômetros)

( Não passe para o plural os tipos de aviões:

Os Boeing (não: os Boeings)

Os Eletra .não: os Eletras)

- Os elementos que são substantivos, adjetivos, pronomes e numerais vão para o plural:

Prontos-Socorros

Segundas-feiras

Micos-leões

-
Quando o segundo elemento limita o significado do primeiro, ele pode ficar invariável, mas não é obrigatório:

bombas-relógios ou bombas-relógio carros-pipas ou carros-pipa

( Quando o primeiro elemento é verbo ou advérbio, fica invariável:

- arranha-céus.

- alto-falantes.

- abaixo-assinados.

( O plural de adjetivos compostos.

-
Adjetivos compostos de adjetivo + adjetivo - só o segundo elemento concorda com o substantivo:

-Problemas sócio-econômicos

-Relações luso-brasileiras escolas médico-cirúrgicas

( Adjetivos compostos de adjetivo + substantivo - nenhum elemento varia:

Lembra-se das bandeiras verde-garrafa hasteadas no jornal da Manhã?

Às vezes, as bandeirolas eram roxo-beliscão, branco-susto, etc.

Mesmo quando se trata de adjetivo simples, se um substantivo está no papel do adjetivo, ele fica invariável.

Atenção! Se a reforma ortográfica que está sendo proposta for aprovada, as regras acima, de plural de substantivos compostos e adjetivos compostos serão modificadas.

A concordância correta

Uma pesquisa feita na redação apontou ser a concordância correta a grande dúvida de quem fala e escreve:

Um dos produtos que "subirá" ou "subirão"? Melhor "subirão - Vamos, então, relacionar todos os casos que oferecem dificuldade. Antes, é bom lembrar:

A frase curta e a ordem direta das palavras (sujeito + verbo + complemento) ajudam a evitar erros de concordância.

Um erro muito comum em manchetes:

Começa hoje as eleições para a diretoria da Federação Nacional de Arquitetura.

Se a ordem fosse direta, o redator não teria errado:

AS ELEIÇÕES PARA A DIRETORIA DA FEDERAÇÃO NACIONAL DE ARQUITETURA COMEÇAM HOJE.

Normalmente, começamos o lide pelo verbo. Neste caso, redobre o cuidado com a concordância.

Casos especiais:

( A maior parte x a maioria x grande parte

- A maioria dos eleitores está consciente.

- A maior parte dos entrevistados acredita que, depois do Plano, a lucratividade tenha aumentado.

- Na verdade, grande parte das mercadorias já teve aumento.

Vamos fazer a concordância com a maioria, a maior parte ou grande parte, embora a concordância com o complemento (eleitores, entrevistados e mercadorias) não seja gramaticalmente incorreta.

Se a concordância se faz com a maioria, destacamos a parte; se, com os eleitores, destacamos o conjunto de eleitores. Não se trata de erro.

(
Milhão

-Um milhão de pessoas foram mortas durante a tragédia.

-Com milhão, soa melhor a concordância com o complemento - pessoas.

(Um milhão de pessoas foi morto não soa nada bem!)

Atenção! Milhão é substantivo masculino e não numeral. Logo, o numeral que o acompanha concorda com ele. O mesmo acontece com milhar.

Ex: Dois milhões de pessoas. Dois milhares de pessoas.

( Mil
Ex: -Vinte e duas mil pessoas (não: vinte e dois mil pessoas). Mil é numeral. A concordância se faz com "pessoas".

( Porcentagem

SEIS POR CENTO DA POPULAÇÃO É ALCOÓLATRA, SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE.

Se houver um complemento da porcentagem (população), o verbo concorda com ele.

OS CINQUENTA POR CENTO DO ELEITORADO ERAM FAVORÁVEIS AO NOVO PROGRAMA

Se a porcentagem estiver determinada por alguma palavra (os, estes, etc.), o verbo concorda com esta palavra determinante,

CINQÜENTA POR CENTO ERAM FAVORÁVEIS AO NOVO PROGRAMA.

Sem complemento, o verbo vai para o plural, a não ser que a porcentagem seja um por cento:

UM POR CENTO ERA FAVORÁVEL AO NOVO PROGRAMA.

( Fração.

-Um quarto dos populares permaneceu no local.

-Dois quartos dos populares permaneceram no local.

A concordância se faz com o número da fração.

( Metade.

- Metade das importações baixaram de valor em virtude da redução dos preços internacionais

Sem complemento, o verbo concorda com a palavra metade. Seguida de complemento, a concordância se faz com ele.

( Faltar - restar - bastar - sobrar

- Faltam três horas. Falta uma hora.

- Restam dois caminhos. Resta um caminho.

- Bastam dois pregos. Basta um prego.

- Sobram razões para se acreditar que isso é impossível. 

Estes verbos normalmente aparecem antes do sujeito, dificultando a concordância. E preciso atenção para não deixar de fazer a concordância do verbo com o sujeito.

 Atenção! Nas locuções verbais compostas destes verbos, a concordância se faz com o verbo auxiliar:

PODEM FALTAR TIJOLOS E CAL PARA CONSTRUÇÓES.

( Nomes próprios que indicam plural

OS ESTADOS UNIDOS BOMBARDEARAM A LIBIA. Não: Os Estados Unidos bombardeou a Líbia. Nem: O Estados Unidos bombardeou a Líbia.

Nomes próprios que indicam plural levam o verbo para o plural, quando são antecedidos de artigo plural.

-Campinas é conhecida como a cidade das andorinhas,

Sem artigo, o verbo não vai para o plural.

( Sujeitos ligados com bem como e assim como:

Ex. Ele, assim como os outros jogadores, sentiu a falta de um líder. O verbo concorda com o primeiro elemento.

( concordância com o verbo parecer

É comum o erro:

Os marreteiros parecem que não gostaram do acordo. O
correto é: Os marreteiros parece que não gostaram do acordo.

O que dificulta é a ordem indireta da frase. O sujeito de parecer é toda a oração: que os marreteiros não gostaram do acordo, Se o sujeito é uma oração, o verbo fica no singular.

OS METALURGICOS PARECEM ACEITAR O ACORDO.

A flexão do infinitivo - "Os metalúrgicos parece aceitarem"

- não estaria gramaticalmente incorreta. Mas não é coloquial. Por isso, leve o verbo parecer para o plural, se o sujeito for plural.

( Verbo haver
- Havia centenas de pessoas na fila (não: haviam)

- Haverá novos recursos para os descontos (não: haverão)

O verbo haver, no sentido de existir, é impessoal, só admitindo a terceira pessoa do singular

O verbo correto

As dificuldades no emprego do verbo são de várias espécies:

( correspondência entre os tempos verbais:

Estava no cargo havia três anos (não: há três anos).

Neste caso, as duas ações são simultâneas - os dois verbos devem ser usados no imperfeito.

( Oração condicional:

Ex: Se eles insistem na greve, são demitidos.

Se o verbo da oração condicional estiver no presente do indicativo, o verbo da oração principal também irá para o presente do indicativo (fato certo).

- Se eles insistissem na greve, seriam demitidos (não: eram demitidos).

Se o verbo da oração condicional estiver no imperfeito do subjuntivo (hipótese), o verbo da oração principal irá para o futuro do pretérito (caso de a hipótese se realizar).

- Se eles insistirem na greve, serão demitidos (não: são demitidos).

Se o verbo da oração condicional estiver no futuro do subjuntivo (futuro hipotético), o verbo da oração principal irá para o futuro do indicativo (futuro certo).

Atenção! Se uma frase apresenta duas ações passadas, sendo uma anterior à outra, é preciso usar o pretérito-mais-que-perfeito.

Como em rádio o mais-que-perfeito simples 'não funciona" (ela fora operada, ele já falara, etc.), vamos usar o mais-que-perfeito composto (ela tinha sido operada, ele já tinha falado):

A ATRIZ FOI OPERADA NO SÁBADO DE UM CÂNCER QUE TINHA SIDO DESCOBERTO HÁ UM MÊS.

(não: que foi descoberto).

( Correspondência entre os modos verbais:

Existe uma tendência na língua falada de usar só o indicativo e não o subjuntivo. Vamos observar o uso correto:

Ex: Você supõe que ele seja o culpado? (não: supõe que ele é o culpado).

( No imperativo:
Ex: Diga para mim o seguinte (e não: diz para mim).

Se achar que o emprego correto soa pouco espontâneo, mude a frase:

Ex: Eu gostaria que você me dissesse o seguinte.

Neste caso, erramos até quando pedimos desculpas. O certo é: Desculpe (não: desculpa).

( Infinitivo flexionado x infinitivo não-flexionado

Esta sempre é uma duvida atroz para o redator:

Ex: Os policiais chegaram ao local a fim de "investigarem" o crime?

Ou: Os policiais chegaram ao local a fim de "investigar" o crime?

As duas formas estão corretas. Antes de qualquer coisa é bom recordar:

O infinitivo impessoal é a ação em si, sem referência a nenhum sujeito. Não é flexionado, ou seja, não varia a terminação:

 Ex: Chegar na hora é impossível (chegar = infinitivo impessoal).

O infinitivo pessoal tem sujeito próprio e pode ou não ser flexionado:

Para eu chegar na hora... Para ele chegar. . . Para nós chegarmos. . Para eles chegarem.

Para chegarmos na hora, será preciso tomar um táxi.

A dúvida é: quando se torna obrigatório o uso do infinitivo pessoal flexionado?

O único caso realmente obrigatório de infinitivo pessoal (Flexionado, conforme a pessoa) é aquele em que o infinitivo tem um sujeito diferente do sujeito da oração principal:

Eles se aborreceram por não terem, seus sócios, respondido à solicitação.

Eles = sujeito da oração principal.

Seus sócios = sujeito de terem respondido.

Neste caso, é obrigatório o uso do infinitivo pessoal.

- Fora este caso obrigatório de infinitivo flexionado com sujeitos diferentes, o ouvido escolherá a forma mais indicada.

Eles regressaram livremente, sem serem ameaçados.

Neste caso, seguido de particípio (ameaçados), o infinitivo que soa melhor aos ouvidos é o flexionado - serem ameaçados -, embora a forma flexionada - ser ameaçados não seja errada.

Observação! Só estão relacionados os usos freqüentes na linguagem de rádio.

( Verbo ver

Se eu vir o que você procura, avisarei (não: se eu ver). Quando virem que estão errados, será tarde demais (não: verem).

( Prendido x preso e Outros particípios duplos.
- O Escadinha já estava preso.

- Depois de muita procura, a polícia tinha prendido o Escadinha.

( Regência verbal

Cada verbo exige (dai o termo regência) uma certa construção de frase, conforme ele demande ou não complemento; conforme este complemento seja ou não acompanhado de preposição e conforme a preposição que deva acompanhá-lo.

Cuidado para não omitir, trocar ou acrescentar preposições! Não confie nos seus ouvidos. Conheça a regência de cada verbo. 

( Agradar

ESTA NOTICIA VAI AGRADAR AOS BANCÁRIOS (não: os bancários) No sentido de "ser agradável", o verbo agradar pede a preposição a.

( assistir

JORNALISTAS CONVOCADOS PELO PENTÂGONO ASSISTIRAM A UMA OPERAÇÃO SIMULADA DE GUERRA AO ORIENTE MÉDIO.

Atenção! O verbo assistir, quando significa "presenciar" pede e preposição a. Por isso não pode ser usado na voz passiva (o filme foi assistido - erro grave). Se necessário, mude o verbo - O filme foi visto.

Mas, no sentido de socorrer, o verbo assistir não pede preposição.

- O cardiologista assistiu o doente.

- O doente foi assistido pelo cardiologista.

(  Consistir

- O TRUNFO DE QUEM COMPRA CONSISTE NA REPRESÁLIA DE MUDAR DE MARCA (não: da represália).

- O VALOR DAS FRAUDES ULTRAPASSA UM MILHÃO DE CRUZADOS (não: ultrapassa a um milhão de cruzados). Você ultrapassa alguma coisa.

Importante: Parte do material contido nessa apostila foi retirado da bibliografia da disciplina e de publicações na internet com fins exclusivamente educativos e ilustrativos. Esta apostila não tem fins lucrativos, sendo apenas um roteiro de aulas e os alunos são fortemente incentivados a comprar os livros citados.
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ANEXOS

CÓDIGO DE ÉTICA DOS JORNALISTAS BRASILEIROS

Aprovado no Congresso Nacional dos Jornalistas realizado em 1985, no Rio de Janeiro. 

- Do direito à informação 

Art° 1 - O acesso à informação pública é um direito inerente à condição de vida em sociedade,  
que não pode ser impedido por nenhum tipo de interesse.  

Art° 2 - A divulgação de informação, precisa e correta, é dever dos meios de comunicação pública, independente da natureza de sua propriedade.  

Art° 3 - A informação divulgada pelos meios de comunicação pública se pautará pela real ocorrência dos fatos e terá por finalidade o interesse social e coletivo.  

Art° 4 - A prestação de informações pelas instituições públicas, privadas e particulares, cujas atividades produzam efeito na vida em sociedade, é uma obrigação social. 

Art° 5 - A obstrução direta ou indireta à livre divulgação da informação e a aplicação de censura  
ou autocensura são um delito contra a sociedade. 

II - Da conduta profissional do jornalista  

Art° 6 - O exercício da profissão de jornalista é uma atividade de natureza social e de finalidade pública, subordinado ao presente Código de Ética. 

Art° 7 - O compromisso fundamental do jornalista é com a verdade dos fatos, e seu trabalho se pauta pela precisa apuração dos acontecimentos e sua correta divulgação.  

Art° 8 - Sempre que considerar correto e necessário, o jornalista resguardará a origem e identidade das suas fontes de informação. 

Art° 9 - É dever do jornalista:  

a) Divulgar todos os fatos que sejam de interesse público. 

b) Lutar pela liberdade de pensamento e expressão. 

c) Defender o livre exercício da profissão. 

d) Valorizar, honrar e dignificar a profissão. 

e) Opor-se ao arbítrio, ao autoritarismo e à opressão, bem como defender os princípios expressos na Declaração Universal dos Direitos do Homem. 

f) Combater e denunciar todas as formas de corrupção, em especial quando exercida com o objetivo de controlar a informação.

g) Respeitar o direito à privacidade do cidadão. 

h) Prestigiar as entidades representativas e democráticas da categoria. 

Art° 10 - O jornalista não pode: 

a) Aceitar oferta de trabalho remunerado em desacordo com o piso salarial da categoria ou com a tabela fixada por sua entidade de classe. 

b) Submeter-se a diretrizes contrárias à divulgação correta da informação. 

c) Frustrar a manifestação de opiniões divergentes ou impedir o livre debate. 

d) Concordar com a prática de perseguição ou discriminação por motivos sociais, políticos, religiosos, raciais, de sexo e de orientação sexual. 

e) Exercer cobertura jornalística pelo órgão em que trabalha, em instituições públicas e privadas, onde seja funcionário, assessor ou empregado. 

III - Da responsabilidade profissional do jornalista 

Art° 11 - O jornalista é responsável por toda a informação que divulga, desde que seu trabalho não tenha sido alterado por terceiros. 

Art° 12 - Em todos os seus direitos e responsabilidades o jornalista terá apoio e respaldo das entidades representativas da categoria. 

Art° 13 - O jornalista deve evitar a divulgação de fatos: 

a) Com interesse de favorecimento pessoal ou vantagens econômicas. 

b) De caráter mórbido e contrários aos valores humanos. 

Art° 14 - O jornalista deve: 

a) Ouvir sempre, antes da divulgação dos fatos, todas as pessoas objeto de acusações não comprovadas, feitas por terceiros e não sucientemente demonstradas ou verificadas.  

b) Tratar com respeito a todas as pessoas mencionadas nas informações que divulgar. 

Art° 15 - O jornalista deve permitir o direito de resposta às pessoas envolvidas ou mencionadas  
em sua matéria, quando ficar demonstrada a existência de equívocos ou incorreções. 

Art° 16 - O jornalista deve pugnar pelo exercício da soberania nacional, em seus aspectos político, econômico e social, e pela prevalência da vontade da maioria da sociedade, respeitados os direitos das minorias.  

Art° 17 - O jornalista deve preservar a língua e a cultura nacionais. 

IV - Aplicação do Código de Ética 

Art° l8 - As transgressões ao presente Código de Ética serão apuradas e apreciadas pela Comissão de Ética. 

Parágrafo 1° - A Comissão de Ética será eleita em Assembléia Geral da categoria, por voto secreto, especialmente convocada para este fim. 

Parágrafo 2° - A Comissão de Ética terá cinco membros com mandato coincidente com o da diretoria do Sindicato.  

Art° 19 - Os jornalistas que descumprirem o presente Código de Ética ficam sujeitos gradativamente às seguintes penalidades, a serem aplicadas pela Comissão de Ética: 

a) Aos associados do Sindicato, de observação, advertência, suspensão e exclusão do quadro social do Sindicato;  

b) Aos não associados, de obervação, advertência pública, impedimento temporário e impedimento definitivo de ingresso no quadro social do Sindicato; 

Parágrafo único - As penas máximas (exclusão do quadro social, para os sindicalizados, e impedimento definitivo de ingresso no quadro social, para os não sindicalizados) só poderão ser aplicadas após prévio referendo da Assembléia Geral especialmente convocada para este fim.  

Art° 20 - Por iniciativa de cidadão, jornalista ou não, ou instituição atingidos, poderá ser dirigida à Comissão de Ética para que seja apurada a existência de transgressão cometida por jornalista. 

Art° 21 - Recebida a representação, a Comissão de Ética decidirá sua aceitação fundamental ou, se notadamente incabível, determinará seu arquivamento, tornando pública a decisão, se necessário. 

Art° 22 - A publicação de penalidade deve ser precedida de prévia audiência do jornalista, objeto  
de representação, sob pena de nulidade. 

Parágrafo 1° - A audiência deve ser convocada por escrito pela Comissão de Ética, mediante sistema que comprove o recebimento da respectiva notificação, e realizar-se-á no prazo de 10  
dias a contar da data do vencimento do mesmo. 

Parágrafo 2° - O jornalista poderá apresentar resposta escrita no prazo do parágrafo anterior, ou apresentar suas razões oralmente, no ato da audiência. 

Parágrafo 3° - A não observância pelo jornalista dos prazos previstos neste artigo, implica a aceitação dos termos da representação. 

Art° 23 - Havendo ou não resposta, a Comissão de Ética encaminhará sua decisão às partes envolvidas no prazo máximo de 10 dias, contados da data marcada para a audiência.  

Art° 24 - Os jornalistas atingidos pelas penas de advertência e suspensão podem recorrer à Assembléia Geral no prazo máximo de 10 dias corridos a contar do recebimento da notificação.  

Parágrafo único - Fica assegurado ao autor da representação o direito de recorrer à Assembléia Geral, no prazo máximo de 10 dias a contar do recebimento a notificação, caso não concorde  
com a decisão da Comissão de Ética. 

Art° 25 - A notória intenção de prejudicar o jornalista, manifesta em caso de representação sem  
o necessário fundamento, será objeto de censura pública contra o seu autor.  

Art° 26 - O presente Código de Ética entrará em vigor após a homologação em Assembléia Geral de Jornalistas, especialmente convocada para este fim. 

Art° 27 - Qualquer modificação neste Código somente poderá ser feita em Congresso Nacional de Jornalistas mediante proposição subscrita no mínimo por 10 delegações representantes do Sindicato de Jornalistas. 

CÓDIGO DE ÉTICA DA RADIODIFUSÃO BRASILEIRA

BRASÍLIA/DF - 1993 

Preâmbulo

Os empresários da Radiodifusão Brasileira, congregados na Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (ABERT), considerando suas responsabilidades perante o público e o Governo, declaram que tudo farão na execução dos serviços de que são concessionários ou permissionários, para transmitir apenas o entretenimento sadio e as informações corretas espelhando os valores espirituais e artísticos que contribuem para a formação da vida e do caráter do povo brasileiro, propondo-se sempre a trazer ao conhecimento do público os elementos positivos que possam contribuir para a melhoria das condições sociais. Por outro lado, na execução da tarefa que lhes foi atribuída, exigirão total respeito ao princípio da liberdade de informação, independente de cesura, juntamente com a imprensa, não aceitando quaisquer outras restrições que não sejam as determinadas pelas leis em vigor e as estabelecidas pelo presente Código, neste ato aprovado pela unanimidade dos associados.

CAPÍTULO I

Princípios Gerais

Art. 1o - Destina-se a radiodifusão ao entretenimento e à informação do público em geral, assim como à prestação de serviços culturais e educacionais.

Art. 2o - A radiodifusão defenderá a forma democrática de governo e, especialmente, a liberdade de imprensa e de expressão do pensamento. Defenderá, igualmente, a unidade política do Brasil, a aproximação e convivência pacífica com a comunidade internacional e os princípios da boa educação moral e cívica.

Art. 3o - Somente o regime da livre iniciativa e concorrência, sustentado pela publicidade comercial, pode fornecer as condições de liberdade e independência necessárias ao florescimento dos órgãos de opinião e, conseqüentemente, da radiodifusão. A radiodifusão estatal é aceita na medida em que seja exclusivamente cultural, educativa ou didática, sem publicidade comercial.

Art. 4o - Compete especialmente aos radiodifusores prestigiar e envidar todos os esforços para a manutenção da unidade da ABERT como órgão nacional representante da classe, assim como das entidades estaduais ou regionais e sindicatos de classe.

CAPITULO II

Da Programação 

Art. 5o - As emissoras transmitirão entretenimento do melhor nível artístico e moral, seja de sua produção, seja adquirido de terceiros, considerando que a radiodifusão é um meio popular e acessível a quase totalidade dos lares.

Art. 6o - A responsabilidade das emissoras que transmitem os programas não exclui a dos pais ou responsáveis, aos quais cabe o dever de impedir, a seu juízo, que os menores tenham acesso a programas inadequados, tendo em vista os limites etários prévia e obrigatoriamente anunciados para orientação do público.

Art. 7o - Os programas transmitidos não advogarão discriminação de raças, credos e religiões, assim como o de qualquer grupo humano sobre o outro.

Art. 8o - Os programas transmitidos não terão cunho obsceno e não advogarão a promiscuidade ou qualquer forma de perversão sexual, admitindo-se as sugestões de relações sexuais dentro do quadro da normalidade e revestidas de sua dignidade específica, dentro das disposições deste Código.

Art. 9o - Os programas transmitidos não explorarão o curandeirismo e o charlatanismo, iludindo a boa fé do público.

Art. 10 - A violência física ou psicológica só será apresentada dentro do contexto necessário ao desenvolvimento racional de uma trama consistente e de relevância artística e social, acompanhada de demonstração das conseqüências funestas ou desagradáveis para aqueles que a praticam, com as restrições estabelecidas neste Código.

Art. 11 - A violência e o crime jamais serão apresentados inconseqüentemente. 

Art. 12 - O uso de tóxicos, o alcoolismo e o vício de jogo de azar só serão apresentados como práticas condenáveis, social e moralmente, provocadoras de degradação e da ruína do ser humano.

Art. 13 - Nos programas infantis, produzidos sob rigorosa supervisão das emissoras, serão preservadas a integridade da família e sua hierarquia, bem como exaltados os bons sentimentos e propósitos, o respeito à Lei e às autoridades legalmente constituídas, o amor à pátria, ao próximo, à natureza e os animais.

Art. 14 - A programação observará fidelidade ao ser humano como titular dos valores universais, partícipe de uma comunidade nacional e sujeito de uma cultura regional que devem ser preservadas.

Art. 15 - Para melhor compreensão, e, consequentemente, observância dos princípios acima afirmados, fica estabelecido que:

1) São livres para exibição em qualquer horário, os programas ou filmes:

a) que não contenham cenas realistas de violência , agressões que resultem em dilaceração ou mutilação de partes do corpo humano, tiros a queima roupa, facadas, pauladas ou outras formas e meios de agressão violenta com objetos contundentes, assim como cenas sanguinolentas resultantes de crime ou acidente; não tratem de forma explícita temas sobre estupro, sedução, seqüestro, prostituição e rufianismo;

b) que não contenham em seus diálogos palavras vulgares, chulas ou de baixo calão;

c) que não exponham ou discutam o uso e o tráfico de drogas, notadamente as alucinógenas e entorpecentes, não apresentem de maneira positiva o uso do fumo e do álcool;

d) que não apresentem nu humano, frontal, lateral ou dorsal, não apresentem visíveis os órgãos ou partes sexuais exteriores humanas, não insinuem o ato sexual, limitando as expressões de amor e afeto a carícias e beijos discretos. Os filmes e programas livres para exibição em qualquer horário não explorarão o homossexualismo;

e) cujos temas sejam os comumente considerados apropriados para crianças e pré-adolescentes, não se admitindo os que versem de maneira realista sobre desvios do comportamento humano e de práticas criminosas mencionadas nas letras "a" , "c" e "d" acima;

Parágrafo único - as emissoras de rádio e televisão não apresentarão músicas cujas letras sejam nitidamente pornográficas ou que estimulem o consumo de drogas.

2) Poderão ser exibidos, a partir de 20 h, os programas ou filmes:

a) que observem as mesmas restrições estabelecidas para os filmes e programas livres sendo permitida a insinuação de conjunção sexual sem exposição do ato ou dos corpos, sem beijos lascivos ou erotismo considerado vulgar;

b) que versem sobre qualquer tema ou problema individual ou social, desde que os temas sensíveis ou adultos não sejam tratados de forma crua ou explícita nem apresentem favorável ou apologeticamente, qualquer forma de desvio sexual humano, o uso de drogas, a prostituição ou qualquer forma de criminalidade ou comportamento anti-social;

c) que não contenham apologia ou apresentem favoravelmente o uso e ingestão do fumo ou do álcool.

3) Poderão ser exibidos, a partir das 21 h, os programas ou filmes:

a) que versem sobre temas adultos ou sensíveis observadas as restrições ao uso da linguagem dos itens interiores e as restrições quanto à apologia do homossexualismo, da prostituição e do comportamento criminoso ou anti-social. Poderão ser empregadas palavras vulgares mas de uso corrente, vedada as de baixo calão;

b) que apresentem cenas de violência , sem perversidade, mas que não as deixem impunes ou que lhe façam apologia;

c) que apresentem nu lateral ou dorsal, desde que focalizado à distância , ou desfocados, ou com tratamento de imagens que roube a definição exata dos corpos, sem mostrar os órgãos e partes sexuais humanos. O ato sexual será apresentado com as restrições do número "2" acima; 

d) que não contenham apologia ou apresentem favoravelmente o uso e a ingestão do fumo e do álcool.

4) Poderão ser exibidos após as 23 h os programas e filmes:

a) que apresentem violência, desde que respeitadas as restrições do horário anterior;

b) que não apresentem sexo explícito nem exibam, em "close", as partes e órgãos sexuais exteriores humanos;

c) que utilizem palavras chulas ou vulgares desde que necessárias e inseridas no contexto da dramaturgia;

d) que abordem seus temas sem apologia da droga, da prostituição e de comportamentos criminosos.

CAPÍTULO III

Da Publicidade

Art. 16 - Reconhecendo a publicidade como condição básica para a existência de uma Radiodifusão livre e independente, as emissoras diligenciarão no sentido de que os comerciais sejam colocados no ar em sua integridade e nos horários constantes das autorizações.

Art. 17 - Ainda que a responsabilidade primária caiba aos anunciantes, produtores e agências de publicidade, as emissoras não serão obrigadas a divulgar os comerciais em desacordo com o Código de Auto-Regulamentação Publicitária, submetendo ao CONAR qualquer peça que lhes pareça imprópria, respeitando-lhe as decisões.

CAPÍTULO IV

Dos Noticiários

Art. 18 - Os programas jornalísticos, gravados ou diretos estão livres de qualquer restrição, ficando a critério da emissora a exibição, ou não, de imagens ou sons que possam ferir a sensibilidade do público. Os programas ao vivo serão de responsabilidade dos seus diretores ou apresentadores que observarão as leis e regulamentos vigentes assim como o espírito deste Código.

Art. 19 - As emissoras só transmitirão notícias provenientes de fontes fidedignas, não sendo, entretanto, por elas responsáveis. As emissoras observarão o Seguinte critério em seus noticiários:

1) As emissoras manterão em sigilo, quando julgarem conveniente e for pedido por lei, a fonte de suas notícias.

2) Toda ilustração que acompanhar uma notícia e que não lhe seja contemporânea, trará a indicação desta circunstância.

3) As emissoras deverão exercer o seu próprio critério para não apresentar imagens que, ainda que reais, possam traumatizar a sensibilidade do público do horário.

4) As notícias que puderem causar pânico serão dadas de maneira a evitá-lo.

CAPÍTULO V

Do Relacionamento das Emissoras

Art. 20 - As emissoras manterão elevado padrão de relacionamento entre si, não combatendo uma às outras, senão pelo aprimoramento das respectivas programações.

Art. 21 - É considerada antiética a prática de:

1) Aliciamento de artistas e pessoal contratados, entendendo-se como tal o oferecimento de propostas a pessoal pertencente aos quadros de concorrentes, em plena vigência dos contratos por prazo determinado ou tarefa.

2) Aviltamento dos preços da publicidade.

3) Publicação ou transmissão dos índices de audiência com identificação das emissoras concorrentes.

4) Referir-se depreciativamente, pela imprensa ou qualquer outro veículo de comunicação, às atividades ou vida interna das emissoras concorrentes.

5) Utilizar-se, sem prévia e competente autorização, de sinal gerado ou de propriedade de emissora concorrente.

6) Divulgar falsamente a potência de suas transmissões, o número de emissoras em cadeia ou afiliadas e canais que não estejam operando.

7) Operar falsamente a emissora, quer através do uso, em qualquer horário, de potência superior à de sua licença, quer através de sobremodulação, destinadas a prejudicar emissoras concorrentes.

8) As emissoras não recusarão comerciais que contenham a participação de contratados de outras emissoras, exceto quando forem mostrados, nesses comerciais, cenários dos programas em que participam ditos contratados ou que os apresentem com trajes e adereços por eles utilizados nos programas em que atuam, bem como interpretando tipos caracterizados como personagens que representam nesse programas.

Art. 22 - As emissoras sujeitarão suas desinteligências ao arbítrio da Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão, acatando-lhe as decisões, quando não solucionadas pelas entidades estaduais ou regionais.

CAPÍTULO VI

Do Processo e das Disposições Disciplinares

Art. 23 - A ABERT terá uma Comissão de Ética formada por 8 membros escolhidos e pertencentes à diretoria, cujo mandato será coincidente com seus mandatos na diretoria, com as seguintes funções:

I - Julgar todas as reclamações apresentadas contra procedimentos atentatórios ao Código de Ética previstos no Capítulo V do presente Código.

II - Eleger por unanimidade, os membros do Conselho de Ética nos termos prescritos neste Código.

III - Os membros da diretoria da ABERT são inelegíveis para o Conselho de Ética.

Art. 24 - As reclamações e denúncias quanto ao não cumprimento das determinações contidas no Capítulo II, III e IV deste Código serão julgadas por um Conselho de Ética, designado nos termos do artigo anterior, composto de 12 membros, para um mandato de um ano, reelegíveis, sendo que, pelo menos quatro não pertencentes aos quadros, nem vinculados diretamente às empresas de radiodifusão.

I - O Conselho terá um Secretário-Geral para administrá-lo, nomeado e demissível ad nutum pela Comissão de Ética da Diretoria da ABERT de acordo com a maioria dos membros do Conselho. O Conselho terá autonomia orçamentária e suas decisões serão irrecorríveis exceto pelo pedido de reconsideração interposto dentro de 72 horas da decisão e diante de fatos novos.

II - Os membros do Conselho, elegerão um Presidente e um Vice-Presidente, os quais atuarão assessorados pelo Secretário-Geral. O Presidente não terá direito a voto, exceto no caso de empate na votação, caso em que terá o voto de desempate. Os membros do Conselho serão indicados dentro de 30 dias do término de seus mandatos, podendo ser reconduzidos indefinidamente.

III - Recebida uma reclamação, o Presidente ou Secretário-Geral designado pelo Presidente, fará a distribuição para um Conselheiro que será o relator, enviando cópia para a empresa envolvida. O relator apresentará seu relatório para julgamento dentro de 10 dias, colocando a reclamação para julgamento na próxima sessão desde que haja tempo hábil para notificar a Reclamada para que possa estar presente e intervir no julgamento.

IV - Na ausência do Presidente, presidirá a sessão o Vice-Presidente e, na ausência deste, os presentes escolherão, por maioria, um de seus membros para presidi-la.

V - Depois de lido o relatório e ouvidas as partes presentes, votará o relator, seguindo-se os demais membros na ordem de antigüidade, quando houver, a alfabeticamente não havendo diferença de antigüidade.

VI - O Conselho reunir-se-á na medida das necessidade, convocado pelo Secretário-Geral ou por seu Presidente, sendo irrecorríveis suas decisões.

VII - Quando a reclamação ou denúncia versar sobre o fato grave que exija urgência por sua possibilidade de repetição ou continuidade, o Secretário-Geral convocará imediatamente o Conselho, relatando o processo pessoalmente, sem direito a voto, para decisão imediata.

VIII - O Secretário-Geral preparará mensalmente, sempre que tiver havido decisões, resumos dos julgamento e das decisões para distribuição aos membros da Diretoria da ABERT.

Art. 25 - As reclamações serão sempre apresentadas por escrito, com perfeita individualização dos fatos e referências exatas quanto ao horário, dia e emissora que efetuou a transmissão ou praticou o ato impugnado, acompanhadas de fita de vídeo ou fita de áudio nos casos de transmissões radiofônicas. As reclamações anônimas não serão distribuídas. As reclamações que não estiverem acompanhadas das fitas de gravação só serão distribuídas quando versarem sobre fatos públicos e notórios. Quando houver dúvida razoável quanto à notoriedade do fato, o Secretário-Geral requisitará a fita à emissora, desde que, dentro do prazo legal em que a emissora está obrigada a guardar a fita.

Art. 26 - As queixas poderão ser formuladas e encaminhadas à ABERT, por órgãos da Administração Federal, pelas emissoras associadas à ABERT, por órgãos ou associações de classe ou por telespectadores e ouvintes, respeitadas as determinações dos artigos anteriores.

Art. 27 - As penas serão de advertência sigilosa, ou de determinação da suspensão das transmissões impugnadas ou atos impugnados, sempre acompanhadas da obrigação de divulgar campanha nos termos deste artigo. O não atendimento das determinações da Comissão acarretará a expulsão dos quadros da ABERT.

I - Julgadas culpadas, as emissoras, além das penas mencionadas no caput deste artigo, serão condenadas a divulgar, no mínimo seis e no máximo vinte mensagens de 30 segundos rotativa e diariamente, durante uma semana, no mínimo, e um mês no máximo, para divulgação de campanhas educativas. Nas reincidências a pena será acrescida, de acordo com a gravidade de 25% até 100% quanto ao número e duração do tempo das inserções.

II - Extingue-se a reincidência em cada período de dois anos contados da data da primeira infração.

III - As condenações serão comunicadas à Diretoria da ABERT que contatará os órgãos públicos, notadamente os Ministérios da Justiça, Saúde, Educação e Bem Estar Social, sobre a existência de campanhas de seu interesse e que tenham alguma relação com a natureza da infração, para que sejam colocadas no ar pela empresa condenada. Não havendo resposta ou campanha disponível a Diretoria designará o tema e aprovará as mensagens que serão feitas pela empresa condenada, estabelecendo-lhe o prazo para seu início. A Diretoria decidirá, caso a caso, se as mensagens deverão ou não ter referência ao Código de Ética. As penas serão adstritas às áreas de cobertura em que deu-se a infração.

Art. 28 - A empresa acusada da prática do ato ou de transmissão de programas condenados por este Código tomará conhecimento da decisão através de comunicação que o Presidente enviará.

Art. 29 - A empresa apresentará ao relator suas razões de defesa, escritas, dentro de 7 dias do recebimento da comunicação. A empresa poderá estar presente e defender-se verbalmente durante o julgamento, assim como poderá enviar cópia de sua defesa, individuando a acusação, a todos os Conselheiros. Nos casos de urgência previstos no item VII do Artigo 24 o Secretário ou o Presidente comunicará diretamente à empresa acusada que terá 48 (quarenta e oito) horas para apresentar sua defesa.

Art. 30 - As decisões do Conselho serão tomadas por maioria de votos e o quorum será o de 8 (oito) conselheiros.

Art. 31 - A fonte de recursos para a manutenção do Conselho será estabelecida pela Diretoria da ABERT, ad referendum dos contribuintes e constituirão recursos diretamente postos à disposição da Comissão, não podendo ser utilizados para outros fins.

Art. 32 - A Comissão de Ética de Programas da ABERT assim como o conselho elaborará um regimento interno para o seu perfeito funcionamento.

Art. 33 - No caso de programa transmitido regularmente, a suspensão voluntária pela empresa reclamada do quadro do programa impugnado sustará o prosseguimento do processo.

Art. 34 - Os casos que não envolverem programação, decididos pela Comissão de Ética da Diretoria da ABERT nos termos do artigo 23 por maioria absoluta de votos, terão como penalidades a advertência sigilosa ou pública.
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